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T a r a n t i n o -
Hn cinco dia», começou o Cor-

reio Paulistano, um dos tres or-

gams officiaes do governo de 8. 

Paulo, a annunciar novas com-

plicações no territorio do Acre, 

nem esclarecer, nliíls, quacs se-

jam cilas. 

Que se repetejn conferencias, 

urgentes e reservadas, do minis-

tro do Exterior com o da Guer-

ra, de ambos os ministros com 

o presidente da Repub l i c^e des-

se triumvirato com o ajudante 

general do exercito; que o coro-

nel Valladares, especie do Carnot 

pliarmaeentico a organisar a vi-

ptoria contra o beribéri, se con-

sagrou ultimamente ao envia-

mento de telegrammas pavoro-

sos; que o general Olympio da 

Silveira, fogoso chefe da expedi-

ção septcntrional, teve ordem de 

rntender-se directamente (?) com 

o patriota Plácido de Castro a 

respeito... n inguém sabe do que; 

que Rodrigo do Carvalho discor-

da da chancellaria brasileira quan-

to á cobrança de impostos sobre 

a borracha; que é de suppôr (es-

plendido esse é de suppôr!) ter 

havido combate entre as forças 

de Plácido e as do itinerante pre-

sidente Pando—insinua o orgam 

official com uma naturalidade 

dospreoccupada, como bo tratas 

se de assumpto concernente aos 

destinos da Zambesia, ou aos li-

mites da Groenlandia. 

Chegámos a esse gráu de aba 

timcnlo abjecto: ha lucta armada 

em nossas fronteiras e quasi nin-

guém liga inrportancia ao caso ! 

Uma contestação, bellieamcnte 

litigiosa, da qual dependem ga-

nho, oif perda, augmento, ou di-

minuição de uma vasta e riquís-

sima área territorial (contestação 

já por vezes ensanguentada) com 

plica-se, t o rna-so ameaçadora, 

cresce de numero em seus tristes 

prognos.icos, sem que a apathia 

a que ficou reduzido- o povo bra-

sileiro tenha o intervallo de uin 

movimento de curiosidade! 

R e í S í é l T ã s ^ l W j í r í q t i è r 

perador romano, que discutia 

questiunculas theologicas o crea-

va gallinhas, cmquanto os bar 

liai-os, atravessando as fronteiras, 

abrhtm caminho através das le-

giões tremulas e indisciplinadas, 

e reconheceria nos nossos conci 

dadãos republicanos os legítimos 

herdeiros»do seu medo e do seu 

iiii patriotismo. 

Ao ministro do Supremo Tri-

bunal Federal que, ha dias e em 

iinpcto de desgostoso enthusias 

mo, exclamou perguntando: — 

Ainda existe o Supremo Tribu-

iiuf ? .' —, poderíamos aconselhar 

que, mais se npproálmando á ver-

dade, também perguntasse, tam-

bém exclamasse : — Ainda existe 

povo neste paiz ? Ainda existe 

llrasil ? I 

Como se transforma um povo! 

Ha treze annos, no tempo do Im-

pério, não evitaria o qualificativo 

de louco quem acreditasse possí-

vel a incursão de forças extran-

geiras, o desrespeito & integrida-

de da nossa patria, a menor 

nmcaça aos nossos direitos de 

nação soberana, sem. que, dentro 

em poucas horas, o espirito pu-

blico, agindo por meio do pro-

testos, interviesse no assumpto 

c obrigasse o governo a prestar 

contas e informações â opinião 

popular. Éramos uma nacionali-

dade consciente ; tínhamos direi-

tos e deveres cin cífectividade ; 

nosso brio funcciouava regular-

mente. Saudava-so Kiachuelo, 

chorava-se Curupaity; o Impera-

dor vestia a farda de voluntário, 

c a Camara dos deputados, emo-

cionada, acompanhava com ap-

plausos e lagrimas a ^leitura do 

officio que rélatava o desastre do 

Tamandaré e a morte de Mari/ 

e Barros. Havia patria, vivia-se 

nella. Hoje... Recolheram-se aos 

hospitaes de Manaus cêrca de 

quinhentos soldados doentes, e a 

Camara dos deputados discute • 

redis<^ite, em corrilhos, a verifi-

cação de poderes ! Volta ao Rio 

de Janeiro o sr. José Carlos de 

Carvalho, o o 8enndo, ainda en-

tregue á digestão do contrato 

das loterias, não indaga dos cor-

redores doCattcte qual o motivo, 

qual a verba e qual o resultado 

dessa viagem-coin missão, só co-

nhecida dopois do terminada! 

Entre um exercito boliviano e 

um exercito brasileiro, em situa-

ção enigmática, permanecem for-

ças nacionaes,falando o nosso idi-

oma, citando bb nossas leis, usan-

do de nossa bandeira, mas inde-

pendentes da nossa acção gover-

nativa, mas arriscadas, do um 

momento para outro, a pelejar 

contra os batalhões enviados do 

Rio de Janeiro — o ninguém se 

importa com isso ! e quasi nin 

guem concede a esse enxame de 

perigos a esmola de um pouco 

de attençSo ! 

Somos um povo que se presta 

a ser governado sem exigir que 

o informem do destino que se 

lho impõe. Com a mesma indif-

ferença com quo recebemos a no-

ticia da queda da Menarchia, rc-

coberemos amanhã a affirmativa 

de que o protectorado estrangei-

ro se encarregou do governar-

nos. Povo e governo combinam-

se facilmente: uin só quer man-

dar, outro só quer obedecer. 

Povo jov ia l ! Povo sem prcoc 

cupaçõcs, sem compromissos, sem 

ínassadas. 

Invadem-te a casa, e tu te di 

vertes. Matam-te os filhos, o tu 

to divertes. Supprimem-te o di-

reito, e tu te 'divertes. 

Serias único em todos os an-

nacs humanos se, quatro séculos 

antes de Christo, j.í te não hou-

vesse Platão encontrado a cam-

balear nas ruas de Tarento ! 

Santo* -1903. 

MAIITIM FRANCISCO 

. Pelo nocturno, seguiu hontem para 
Rio, cm companhia de s. i-xma. família, 
o .sr. (Ir. Bernardino de Campos, prés; 
dente do 1-istado. 

S. ex'*. permanecerá naqiiella capital, 
a coofleii-o medico, durante 10 ou I -
ília*, eiiiijúrcando depois para Santos, on-
de irá conválecer na enseada do tiua^ 
ruja. 
• . * % 

Oonulu que o talentoso muaicista pau 
lista Henrique Oswald foi convidado pelo 
governo federal para director do Conser-
vatório de Musica do liio de Janeiro. 

Di/em de Manaus que chegaram offi-
cíos do superintendente do S. Fiiippc, 
110 Jurui, noticiando novos actos de van-
dalismo contra os brasileiros estabeleci-
dos na foz do Amouea c suas vizinhanças 

Unia força peruana do liíO homens 
apoderou-se sem resistência das proprie-
dades de I.uiz Francisco dc .Mello e dos 
seringjes Minaes (íeraes. 

0 brasileiro iJainiSo P-ics Barreto foi 
preso e mettido em tronco. A lancha 
Frite, propriedade do peruano Julio 
Arana, foi portadora de armamento 
munições para os peruanos. 

0 aeronauta brasileiro Santos Dumont 
fez ein Paris, no seu balào n. ít, uinu 
ascensáo, cujos resultados foram oxccllen 
tes o no correr da qual o destemido 
campeiío ^iteeuton com prodigiosa facili-
dade vari.is o Interessantes manobras. 

Santos Dumont trabalha actualmente 
na construceAo do seu Santos Dumont 
ri. 7* cuja extensão será de 5G metros 
e cuja cubagein será de 1.200ni,3. O mo-
tor será de 45 cavatlos de força e com 
ejle espera • aeronauta obter uma velo 
cidade de 80 kilometms por hora. O 
Santos Dumont « . 7 terá accommoda-
çfles para doze passageiros; o seji inven-
tor espera tel-o prompto por occasiáo d« 
ser corrido o Oland Prix deste anno 

0 raiz, em editorial de hontem, sob o 
titulo Hontem e Hoje, diz o seguinte : 

• Já lá se vai meio século... 
Governava o paiz o gabinete Paraná. 

No seio desse .Ministério, que tanto havia 
de pesar sobre os nossos destinos con-
tinentaes, durante tres annos dc fecunda 
e aceidentada administração, revezavam-se 
homem da altura de (Som Retiro, Abaeté, 
Nabuco de Araujo, Cotegipe e Caxias. 
Estriara então na pasta da Marinha o 
visconde do Rio Branco. 

O Império, nesse tempo, já tinba tra-
çado o seu campo de acção n% politica 
internacional. O Império tinha estadistas 

Era sssim, em noins dessa politica pre-

vidente, «levada e sabia, que mandava o 
ministro da .Marinha de então um dos 
nossos vasos do guerra visitar o Chile, 

qtie 
pharot a 

Nlo bastava que a nossa maruja soubesse 
a pharol, todo o roteiro 

dã nossa' coita. Os mares do Sul, com 
apems, 

as saas surpresas o perigos, c«m os seus 
pampeirol pliantaaticos e os seas es-
colhos enganosos, convinha serem de 
perto veleja Jos. Era preciso ainda que 
uds bein couheoessemos as porta« todas 
do Pacifico. 

Partiu entio a corveta Bahia» u Dua» 
vezes deveria transpír o Cabo Horn. 
Nação da America do Sal, á esquadra do 
Kraall as tempestades do Estreito o ío 
poderia» deixar dc acr famil iar». 

Depois, o cominando do mensageiro da 
nossa bòa amizade fira entregue a Bar-
ro».». N io era ainda um nome glorificado, 
legenda Imniarccastrel, como hoje, do ou • 
dacia e do bravura, culto sempre vivido 
da Patria. Mas a nossa marinha já uclle 
respeitava um dos seus mal» brilhante» 
ornamento«». 

telllgencia superior que maneja as rédea* 
as esporas e n chicote. O trabalho de 
cocheiro t quasi egual, ma; 
qualidade e quantidade. O t 

Fabrica ; em graúdo eseilu i l i 
roupas para ESCOLA 

86 na casa Baptista. Uuu Dirolta, 12. 

Certos semanarios iogleze* levam a 
palma nos concarlos premiados entre os 
seus asslgnantes. 

Assim, utn dos magazines hebdomadá-
rios, e nâo do« menos procurados, abriu 
o mez atrasado um concurso com dez 
premio» a distribuir pela-t dei leitoras 
que apresentassem fios do cabellos mais 
compridos do que os de todas as- outras 
concorrente». 

Quinhentas aasigiiantea, castanhas, lou-
ras, ruivas etc., da Irlanda, da Escó-
cia, do Canadá e até da Áustria e da ín-
dia, reuictteram, cada uma, um fio de 
seus cabellos devidamente autheuticado 
por tres testemunhas de vista ao arran-
cal-o. 

O primeiro premio coube a miss Tl. 
Rose, de Bristol, cujo Cabello media—um 
ihetro e oitenta e tres centímetros: o se-
gundo fio premiado tinha um metro e 
setenta e nove centímetros; e o terceiro 
um metro e cincoenta e tres centíme-
tros. 

A' Associação dos Artistas Pintores de 
Berlim, entregou o pi ;tor fluthknecht. 
professor da Academia de Bclias Artes 
daquella cidade, uma série do esboços 
cujo auctor é o imperador Guilherme l i . 

Esses esboços, que representam trajos, 
attestani o profundo conhecimento qne o 
Imperador allemUò possue dos trajos atra-
vés das edades. 

PSEÜlíO-HEROISKO 
Leram a noticia do dia: o pobre coa-

do Zaborowski morreu vietima de urna 
ambição pelo automobilismo. Esteve a po;i-
to do ganhar o premio da corrida Pa-
ris* Vienna. <4uiz apaniiur o da Turbie. 
São apanhou o premio, mas quebrou a 
cabeça. 

Deixemos o conde Zaborowski, boje re-
duzido a trapo acephaio, e acro faltarmos 
ao respeito devido ú memoria de uni de-
funda*.. podftuos 
caso (Ta vietima cTaiar com toda a lí-
ber Jade. 

Actualmente, as clames dirigentes dos 
dons mundos süo doidas peto automobi-
lismo. Tor ser a mo Ia mais recente e 
custar quasi tanto tomo ama estrebaria 
de corridas, um hiate- ou uma amaiite d* 
corpo do baile, tornou-se naturalmente 
muito chie esto »'Xercieio O ser dono dc 
um autoinovel conta-so como título de li 
daiguia. Xota-sa cs'a qualidade atrás d) 
nome, no livro de endereços. At»; creio 
que certas pessoas o indicam nos bilhe-
tes dc visita. Existem, comludo, em tres 
ou quatro cidades priucipacs, automovtis 
que se alugam pefo mesmo preço que 
qusbjuer tipóia, mas essas macliinas po-
pularisadas ainda uao alcançaram tirar o 
prestigio ao automuvel. Üuindo vêem 
rodar a'^jnin na rua. ainda podem suppir 
quecllc dá certo privilegio. I 'm homeiu que 
passa >i<> antomovel fi alguém, faz parte 
da d Ur. O v<*hicn . distinfcto ainda nào 
chegou a ser de Uv».idade publica, ou pri-
vada. Dizem o contrario, ina.s «'• mentira. 
Andam experimentado o automovcl no 
exercito, r.o s*rvi«;o de bombeiros, da pj-
licia, das uml>u aucias urbanas. .Mas us 
tac.s experiências nüo chegam tio cedo a 
um resultado pratico. Entretanto, o au-
tomovel serv»1, felizmente, nâo para ganhar, 
uns para perder tempo, pois que os donos 
delles servem-se <las macliinas, níl-j para 
dccupar a vida, mas siin para dar cabo 
delia. As horas passadas na roda d.i di-
recrão .silo horas deitadcB n rua do iuod> 
mais dislincto, liaras perdidas para as 
occupa^ôtis úteis. No autoinovel n io se 
faz coisa alguma, nSo se trata d« consi 
alguma,*não se pensa em cousa alguma. 
Anda-se com a maior velocidade, sem s i 
dirigir para parte alguma. Quer-se che-
gassem tratar d o saber aoi^J-i. E* para-
doxal, mas elegante e delicioso. 

I'ura que serve criticar? Os ociosos 
podeni divertir-so como qwi/erem. Pre-
tenderam levar o automobilismo á digni-
dade dum xport, convém protestar contra 
tal pretendo. Qualquer sjiort ou exercí-
cio, para merecer este nome. suppòe tun 
esforço de íuusculos. dc vontado, ou de 
umbas os cousas; qua!qu"r \i'j;or, d»*xtrc-
za ou audacia. Ora, nada ».iisso existe 
no automobilismo. Andar a mostrar-s» 
num autoinovel, que prova ? Que so-
mos ricos bastantes para pagar um luxo 
dc iJO.OOd francos uo máximo, ou que te-
mos relações ricas, ou eutilo que gosamos 
de um credito que nos perinittc fazer uma 
divida de tal quantia. Agor«t o m t ma-
chinista tem o seu merecimento, pois que 
prova certas noções elementares de me-
chauicu, o que nos põe quasi á mesma 
altura intellectual o profissional do que o 
preto que conduz uma machina de esma-
gar i canna de assucífr. 

O caralleiro doma uma vonlade animal 
obscura, mas firme e prompta ú revolta, 
em percebendo a menor fraqueza ua in 

mas de menof 
byeielista t 

talha com os' muscalos das pernas e d# 
tronco, para conservar um eauilibrio há-
bil e para continuar um moTimento rá-
pido do rodas. Mas que actividade tea 
o automobilista ? Quaes sfto as qüaltd* 
des pbysicas e moraes que mostra? Sim, 
bem lei: tem que estar com a maior st-
tenção, para ver, a tempo, obstáculos do 
caminho; tem que conservar toda a pre-
sença de espirito e virar a roda, se» 
hesitaçio alguma, em caso de necessida-
de e com a maior pregsa. Ora, ser ca» 
paz dc attenção continuada, durante mui-
tas hora», ter um sangue frio impertur-
bável, saber tomar uma decisão imtn«dia-
ta e possuir musculos que obe lecnm, se*i 
perd-r a decima parte dum segundo, ã 
todos os impulsos da vontade, é ter uma 
organisaçlo superior e merecer toda r. 
admiração requerida polo adepto de todo 
sport inaccessiVcl aos rti li menta res p 
att'- aos medíocres. 

Na realidade, tudo isso não passa A> 
theoria. 

Esbocei o retrato psychologico do ms-
chiuista ideal, coin o qual pouco ss pa-
rece o modelo de carne o osso. Cami 
nhando com moderação, poucos maclri-
nistas podem ter mão ua machina, e a 
prova é que lia muitos cies e gallinhas 
esmagados pelos automobilistas. 

Quanto ils grandes carreiras, feitas p* 
las machinas da fcr ;a de 60 cavalios, as 
únicas que provocam os applnusos das 
multidões c tornam um niachinista cele-
bre, essr.B, lá vão como Ifeus quer. A 
partir de 50 ou f»0 kUometros por hora 
acaba o trabalho do homem. Já lhe nSo 

fiertence a sorte da machina, nem a de!-
e, nem a dos desgraçados que se acha-

rom deante deile. T<ïma se o joguete do 
acaso. 1'ma pedrinl.a debaixo da roda, 
urna volta imprevista da estrada, nr.; 
«pneu» que arrebenta, um parafuso qu 
sai da porca, c já so não vOem seuão 
membros despedaçados no meio dum mor 
lAode ferragens salpicadas de miollo«. ;Í. 
a isso querem chamar sport? 

Uma façanha humana é intéressant*, 
quando é o resultado dc uma lacta acti-
va das qualidades moraes do hometn 
contra as dificuldades que pôde vencer 
uma vontade firnie e_ bem dirígid*. 
Existe uma jerarchia das nossas faculda-
des cerebrais, c apreciamos os actos do 
homem segundo as faculdades mais 
mer.os elevadas de quo necessita 
O acrobata que fcxercc o viçor, i 
ctidSo, a dextreza na corda tesa, 
trapézio, ou nus barras lixas, isto é, em 
appandiios inertes, <5 menos considerado 
por nós, do que corr-br»/ quo doma ca 
vallos selvagens c viciosos c o belluarf 
que doma as ferns, c estes devem ceder 
o lo^ar ao soldado temerário, ao. ei 
piorado»- vencedor dos paizej sem e» 
tradas e sem recursos, dus montanhas 
desmedidas c das t:ibus hóstia e saog^íí 
narias. Vão se carece de tanta forfu 
literal para impor a propiia \outadc 
materi;!. como a um organismo vivd. 
A simp!'s rmulaçio em que o risco mal« 
gravo não pess.i do uma humilhação ü<> 
amor proprio exige menos génio do q«te 
o,combate contra um par ou e^ual, cor/-
'bate d2 vida ou de morte. Todos estt 
«asua. aj-esj^dc sen valor uior.a] 
toimfe?9frffftff*1<- tüi: u ;.a éoiH.i ro i f 
mum—e exibirem <fo homem grainUs 
energiaí, ficando numa grande partf, 
senão totalmente siíjtíitos á v.ontade. 

Quando nflo se tem que exercitar a 
vontade, ou as faculdades inteliwctuaes e 
mora w o até o vigor physico r.ão he teal 
quo desenvolver, impossível é falar no 
s;iorf, nem na verdadeira coragem, nem 
dum mrr«*cimento qualquer. Tal é o 
caso dos heroes das corridas de rei ci-
dade em automovel. .\'aturahuente,v® 
qua toma parte nas corridas expõe-se ty 
deixar os o.-»s's no caminho. Prova issb' 
qua elle pou o ainor tem a vi»!i. Mas^, 
depois de tornada a decisão de arriscar 
a pelle, já lhe náo pertencem os eventi 
e u propria sórte. Se for irrepre 
vcl a machina, se todos os anjos 
guarda e:< ti verem uo stu posto e lizerl 
( ons'.ùenciosarneiite o seu dever, sihir-st-
á o machinísta são e s^ívo da aventuifa 
em quo o st u trabalha consistiu 
e.star cjnieto no as4ento e en ommendCr 
a i J jn i a Deus. No caso c on t r a i * 
no caso contrario, os jornaes u.\o têm 
mais que inserir uma noticia no seneç» 
daquella que annuuriuu o fim trágico 
condo Zaborow-i';.'. ErUregar-se comp]f?tstf-
mente ao acaso. d;/.cnd)-ihc: «Faze dfe 
ruim o qua enlcudtrcs ! »—é indiano do hi-
mem. X o me consta fjne ae tenham coá-
sldera lo como muito dignos de cslíiUa ^s 
comediantes macabros que, fe<liados m-
ma pipa. se «leixaram arrastar pelos tur-
biihjci d » Xiagjrr.i. Para satisfazerem,« 
vaidade, ou gani;; rem dinheiro, consenti-
ram cm tremer durante cinco minutai 
sem íitii, em experimentarem pavorosos 
transas, em se convenccrcin de que na Ja são 
cm vista dor, elementos e das forças 
eucadeiadas da natureza. Não vejo em q^L 
isso dc direito a lisoujas. 

O automobilismo a iodo n transo e utri 
jogo do a aso em qu j a entrada é a ri-
dii do machinista c cujo resnifado em 
nada depend..' das qualidades p^ssoue» e 
vontade dellc. Esto exercício náo mereci» 
iniiis o nome de w/;o;7 do que o duetto a 
americana, o de combate leal. Se dereJh 

nomo do hrroe áquclle que sóbe para 
uma machina « orrendo com a velocidade 
Its 8ü kilometros por hora. numa estrada 
ein que cada las a de lenha pód 
a mort'«, muda- de sentido e «io 
palavra augusta que perde fod 
dade e torna-se frívola quando n6o exis-
te qualidade moral ou intellectual.". 

MAX X w d a c 

iscar 
snt(» 

3 

;ióde causar 
i« valor »sal 
>da a diífrti-

Descobrin-se recentemente que uma da* 
estatiiiitati romanas de ambar do inuaeü 
de Vienna, tidas como anti/as, c feita de 
pedaços de ponteiras quebradas. 

C a s a B a p t i s t a v i n c t a 
* do roí 

D E P O R T U G A L 

Liibôu, 26 de abril de 1903 

As Camaras continuam pouco concorri-
das. Na dos deputados lá se arrasta a 
discussão do orçamento, em qne, segun-
do dizem os jornaes das diversas partia-
lidar! s a que pertencem os oradores, se 
têm proferido brilhantíssimos, mirabolan-
tes ttiseursas, nue, porém, não enthusias-
mani, nem siquer interessam o paiz e, 
a despeito da muita eloquencia e talento 
despendidos, não melhoram aquelte docu-
mento quc ^ica sendo o qua sempro tem 
sido. Na dos pares trata-se de questões 
militar. s e ahi hoovo certa atiimaçSo, 
pouco habituai naqueilo ineio sisudo o 
grave, pela controvérsia havida entro o 
sr. ministro da'»uer/a.e o sr. Sebastião 
Telles, os dous rivais. Esto digno j.ar, 
que é, incontestavelmente, um official 
distinctissimo, um escriptor militar de 
superior r ivergadura, e que s<í tornou 
um parlamentar de valor, embora ha pou-
co tempo entrasse naquelias pugnas, dis-
sertou, largamente, a propositi da lei 
da fixação das forças, sobre variados 
sumptos militares, e atacou, violentamente, 
o sr. Pimentel Pinto. O sr. ministro 
da Guerra doeu-se e respondeu lhe, sa-
cudidamente. Tomou-se, então, a sessão 
animada, por jue os dous começaram 
trocando phrases, que, de vivas, se 
tornaram em azedas. Felizmente, tudo 
acabou bem, ter.do so ni-»'s uma vez 
demons! ra d o a profunda divergência qne 
ha entre aquellre illustres homens de 
Estado qtie, digr.-so a verdade, t-'m mui-
to a preoccupaçào de fazer uma cousa 
differente ou opposta ao que o outro o 
fez. 

—O raso do nsíasiinato do tenente 
Alves Dias, ha i annos, em Lourenço 
Marques, entrou em nova phase graç 
á campar ! a encetada pelo «Dia», Fe-
cundado na Camara pefo sr. Antonio Ca-
bral. 

O sr.ministro da Marinha leu, ha dias, 
um telegram nu <;u-i lhe -lava couta de 
terem sido indiciados auctores daqurlle 
crimc Costa Allemão, Abi io Sá, Joäquirn 
Koclia Cadaval c outros, e promttteu que, 
pela sua parte, tudo fará, para qne H". 
descubra a verdade o. sejam ptmidos os 
culpados, estando, além disso dispo o 
a proceder contra qualquer funcciunario 
que se prove proteger os criminosos 

—As cortes foram piorogadas até lõ 
dc maio. 

—Começa a pubiicar-s^ amanhã o no. 
jornal do j&r.Upo do sr. João Franco, <1.-
rigido pelo sr. dr. Martins de Carvalho 

Entre os collaboradores, embora litte 
rarioi, conta os srs. condes d'Aruoso e 
de Sabugosa. 

— No llieatro de .S*. Carlo* deu ires con-
certos a pianista The reza Ci'.rreno, qu • 
:ausou verdadeiro enthusiasmo. 

— Esteve cm Lisboa o duque de 
Wellington, descendente e represe..taute 
do celebre duque da Wellington 'jU: táo 
uotavr 1 papel desempenhou na guerra-ia 
Peninsula. 

— Parece que sempre t.e rcalisa a liga-
ção telephonica dc Lisboa com o porto. 

— A policia deitou a mão a um auda-
cioso gatuno, contra o qual U^Ji'Uito, 
tir*ha receè^o sucei i f T 
vu os nomes ae Jaymc Sma. J jaqipfft d. 
Souza o Antonio de Abrcit. sfn i > mais 
conhecida pela aicunlia dc Franga'.-
iifto. 

—Tem estado no Tejo o cruzador russo 
An)irai Xulihiiioff, que tru/. a sou bor-
do o grío-duque (.'yrilio Wladuniro, pri-
mo do tzar. a quem K.-Rci offereceu um' 
aimoç I nas Ne •j.ssíd.iJes. depois d.i vi-
sita que fry. ii jueile navio. 

--A dirccçla da H--aI Associaçlo d-
.Agricultura, acompanhada de uuu.--: uü .-s 
Bm^esentantes dus Camaras Muni' ip:" 
j^Julicatos agrícolas, ligas agrarias e as-
sociações d íx rsas das regiões mais in-
teressadas. f <r ás c o tes apresentar aos 
presidentes «ias duas Camaras a s a re-
presenta.áo • Titra o ai-.»oi extraagriio, 
qne se prete .de inlr duzir no j aiz. i'c ie 

—Estava spresentando um futuro pro-
metedor a nossa exportação de vinhos 
para o Transvaal. Agora, todas aa espe-
ranças desapparecem aute a noticia de 
que desde 1" de maio começam a ser re-
cebidos alli os vinhos do Cabo, seni pa-
gamento de direitos. 

—Desmente-se a noticia que correu co-
mo certa .de que nfio ia pari deante a 
fonstrucçáo do caminho de ferro de Ben-
guelia, pois foi inteiramente coberta a 
primeira emissão, de acções da compa-
nhia—dous milhões de libras 

—A Sociedade Almeida Garrett tem 
recebido numerosíssimas e importantes 
adhesões ao cortejo de 3 de maio pro-
xjmo, que deve s^r uma grandiosa mani-
íestação, digna daqucllo vulto. 

—Na quinta-feira, depois da paisagem 
da procissão da Saúde pelo largo dc S. 
Domingos, deu-se naquelle local um gra-
ve confiicto, que ia altingirido propor-
ções muito serias, entre estudantes, po-
pulares, policiai e muni "ipae8. Os estu-
dantes refugiaram-se dentro do Lyceu, 
mas a policia entrou no edifício de Vabre 
desembainhado, aggredindo ferozmente os 
rapazes, até que chegou o sr capitão 
Novais, que, com energia, metteu na or-
dem os s'-us subordinados. Effectuaram-
se algumas prisões e ficaram feridos al-
gui.s acadêmicos e populares. 

— Era substituição do i r conde de 
Ficalho, foi nomeado mordomo-mõr do 
Paço O sr. conde de Sabugosa. 

Para a vaga que aqnelle illustre titu-
lar deixou no Conselho de Estado, foi es-
colhido o sr. Moraes Carvalho, antigo 
uiiuihtro e leader da maioria na Camara 
d-is Pares. 

— Ao thentro D. Amélia vêm agora 
os tres Coqueiin, cuja companhia se es-
tréa no próximo dia 28, e a seguir, uma 
companhia de /.arzuela. 

— Náo obstante durar já 3 sessões, 
só termina amanlift o julgamento dos lies-
panhóes aceusados do roubo ao cambista 
Costa, da rua Arsenal, qne, como noti-
ciai, ht effectuou por meio de um rombo 
feito no tecto. 

— () sr. ministro das Obras Publicas 
apresentou na Camara dos deputados a 
sua annunciada proposta de k-i para a 
consirucção, por traços successives, das 
s!gniritts linhas complementares e tribu-
t uias do Estado : 

«) Lenço da linha de Évora, e:.'re Ex-
tremo/. o Villa Viçosa : 

/ i Lanços da linha «le Rege a a Ohavrs 
entre Villa Real e fronteira 

c Linha do ^ado e seu ramal rara-Si-

Linha de circnmvallaçSo do Porto. 
HeYursos vai buecnl-os ao fundo especial 
• caminhos de ferro do Estado, donde 
úi ibi-.ii tievem sahir 500 contos j ara a 

• o i!iu ção da lanços de estradas de 
tsso das estações, cuja falia mu.ssen-

nitcl s • torna e de extensão não supe-
rar a 10 kilometros. 

—T rio o tribuqal do contencioso fis-
f.uitoAfia! de_ia instancia de Lisboa absolvido 
T s j fíod.js os iiiéiciadoe no raso dti ccrwjar 

eorn que, ha tempos, pretendeu fazer 
muito barulho, o participante, que foi o 
sr. Jeronymo de vfasconcelIos, ar.'ão ir.«-
, . "íor R'*ral do» impostos, rcccrrcu para 
o Tribunal Superior. 

- Os empregados do commcreio e os 
'•ommerci.sntes irstam pela promu gação 
lo um ri • lima legislativo, que imponha o 
d'-s . dominical, que, por accôrdo, n3o 
eonst;; ui tornar táo gerai como preten-

ocur.icnto tormina pelas seguintes con-
clusões : 

1". Que -ia 
por grau centésima' 
do alcool aguar, 
o preço mi imo n 
lura, confórme já 
riores représenta-;: 
quentciueíit ; ca!- . 
alcool extraugeiro, 
pre«/* no noss i nu 
rior a - por 

por iitro 
\ pois qn< 

o pre. 

; .n icrauor «!a vit;- -
o nlíiruiou em ante-
ca, devendo ser cor.se-
adt) o direito sobre o 
por forni i que o seu 

rcado num a Sija infe 
por litro. 

rtvis.lo das fonte«, 
negociações de tra-

Qtie fa v i item 

D E R E L A N C E 
A todos quintos, uest* torra, trstám 

de litteratnrs, toca o dever de nlo dei-

xar sem registro o prematuro passamen-

to de Valentim Magalhães. Infelizmente, 

(orém, toi estreitos limites desta chro-

nica, escripta, de relance, sobre quaes-

qfter aisnmpto«, nlo cabe a analyse, 

faesmo perfanctorla, dessa complexa or-

laoisaçto litteraria. E' que Valentim, na 

<Da rida agitadíssima de homem de let-

y is , foi todo, tem persistir, aliás, em 

Itr coma nenhuma... Foi poeta, chro-

feita, critico, romancista, professor, po-

Htlco e . . . até financeiro ! Como se com-

(rthenderia qtie em tado i do h deiti-

•Mse com r*l«To o sen talento, por mais 

Jiotwte « operoso qne fosse ? 

Ha opíaklm diversa! sobre a especia-

lidade ou genero em que nuit se distln-

&« incançavel litUrato Kntretanto, 

I que en«, «m plea* maturidade, pa-

Jwla mais conhecedor 4a vida e maia 

SjMUad» « reflex!«, « q u e da asa pen-

P laboriosa a fadl poderiam aaklr ,ri-

•w-s r. da maito qae da Valentim aia-

dereraaioa esperar vW.sarrir da pro-

• ^daa t r n em krír», oa lrrroa par ei)« 

, j * proa^taa, tm • * *« de al-

guna editores, isto, sem contar os que 

elle projectava pnblicar logo em seguida, 

—muito embora já se considerasse .um 

fóssil*, entre a aüuvíSa de gênios novos 

qns tanto realçam e iilnstranv hoje, a lit-

teratnra brasileira.,, 

. Nessa recente crise de actividade men-

tal, dir-se-ia, até, que Valentim, inspira-

do por um vago presentimento, citava a 

(azer o ptoprlo espolio lltterario. 

Como j i diste, divergem as opiniões 

quanto á especialidade em qne Valentim 

mais primou. Acho, porém, que elle, pe-

lo sen temperamento soffrego, nio teve 

tempo de primar em nenhuma. Nio teve. 

Em todo caso, se na poesia e na clironi-

ca é qae a ana imagicaçto de latino mais 

vigorosamente se evidenciava, íoi na cri-

tica, algumas vezes—nlo sempre, Infe-

lizmente !—qae, de n n mado nítido, se 

noa revelava a sen espirito de alaiçio. 

Muito de industria arfirao que Valen-

t i « nem sempre «e aos mostrava como 

verdadeira critico E a ia falta á verda-

de Queta ae nlo recorda das eathaaias-

ttcas lAaa por tila senpra a»t«tdas a 

Rajmanda Correia,—o arliata maravllhff-

l» , .de extraordiaaria aeati iMlio peetioe, 

de naturalidade fresca a deit-l/wa-, etr. 

(•. Sttrfptore» r^terift*, P»« Tt), 

—o as ulijurgaloriaa acerbas por e!le eu 

derrçadas a Adolpho Caminha,—*uin in-

consciento por ubcecaçáo litteraria, ou 

perversão moral* (V. A'oficia, de -ti 

de novembro de 1*95j ?. . . Xessrs juizoi 

l io clamorosamente absolutos, seria acm. 

re justo , ou sincero, o nosso Valentim ? 

Creio que náo. Xein H;umundo Correia 

Pé poeta que faça jús a Uo fervente di-

vluisafio, nem Adolpho Csminba era es-

criptor quo merecesse t io ignominiosa 

menoscabo... 

Emtanto, qnando Valentim, desprendi-

do d'! amizades oa antipathies, asrena-

meate analysava ama produ:ção alheia, 

ningucra como elle, eora mais indepen-

dencia, leveza e brilho, sabia julgal-a 

como obra de arte, oa como docamcnto 

lltterario. Tiaha um fioissimo tacto 

estbetle». maia para mostrar o qne ae 

devera fazer, do qae para elle propria o 

executar... 

Principalmente sobre a liltaratura fraa-

eeza, era notável a toa iradiçio. Unaa-

ts d nossa—com especialidade a do teu 

tempo—«dia vaiem «a folhetiat Wblio-

graphiéOa que »He, aa carrer da , ptnaa, 

escrevia para a /Míeit, 4a Kio, da qae 

a ma luneta , mas medíocre, litteratn 

r* Br mile ir». 

Htia tlireila, n. tt 
mia- fM,r »tufado 

(lo roupas |>ai-a in^nt. 
uos e inrnin ia. 

,n mj, m 'Hl 

E,ta obra, es^-rijila em espcclallssiaa^ 

aireamttsncia.4, na capital do reino ladl, 

som soliJos subs.oi< i littersri-js e qu&fi 

com oh nakos materiaes. um tanto vagos, 

forneci los [ie'a sua nierr.oria,—Mia Obra, 

já pelas lacunas qne contém, já pela pre-

cipitação febril com que fora feita, j i , 

finalmente, por alguns lap*)s, não poda, 

perante a poateridade, dar uma »0!« 

exacta do que foi Valentim como critico^ 

Pó s podem bem avaliar, nessa brfihoate 

face do a^u talento, os que de pert* o 

acompanharam na jornalismo, qtstr am 

seus tempos academicoi, quer ua Scmau», 

no Viário d* Xotieias, na Tiibtnia Li-

beral, a'O Paii, oa tm outras firfluj, 

já extinetas ou ainda hoje existentes. ̂  . 

.*. . IÈ 

Nio se cuide, aliás, qae tra tó es-

criptor destas linhas quem prezava coem 

rrilica o finado iitterato: elle mesmo 

se prezava como t a l . . . E dlato daa-«U 

prova, certa occaaiio, escrevenda me Haa 

delicada carta, a proposito da aprt ia-

çio que fiz do sen livro Aima, era tís99, 

no torrei! Paulistano, na miaka eeeftst 

biUlographiea Vida litteraria, 

qae naqnella faina mantive 

quasi tres danes «'qae, grafas a ctrtt 

detpreoceoptçlo de enidlitsmo, lsgroa,pa 

ra mea consolo, tal o< oaal BOI 

'J* Que a.ja Iciía 
por forui.i a ytrr.i ' 
lados do '•ouiiuei-'ij (ri>! fa 
portará., J.yí i:ol»od^tTnlios. 
; . S" t'í*l : cssi-Jí traltt-io-; i. r.ci tcnii.i::. 
por banc a rc-tlu r iw dt.a direitos para o 
alcool. 

Nota intéressante : a poli. ia nAo con 
eentiu qae todos os ni.-ioifestantes a'om-
pau'iaait^tt, desile a sr l , i»s corpos -
rtnít-s d i Ass.jtiaçüo dc Agrienltura. o1» 
gantlo-os u ulri^ircrn--.". t o p. qu- s 
grupos, para o larf;o das cortes, onde 
retiniram. 

—K commiss.lo que o sr. niiui^ti-o da 
Fazenda nomeou para averigua,- foLre o 
areuido desvio do direitos ile u.iterial 
importado para a ponte sobro o Monde-
go nada apurou de irr^i'iilar. 

—E ' no <lia 05 de n :-o que silo nova-
menta julgados, desta ve/ no l 3 di-itric-
to crioiinal de I.iMbôa, os i iij liead.-i no 
desfalque da agem ia do Ban o de Portu-
gal, eiri Santarém, que no piimriro jul-
gamento haviam si:ío . ba . Os r. on 
são: Henrique (ialii.s. José da S Uva o .Joa-
quim .lose Ferreira Campos * 

—O sr. Artiiur 1'iulo Besto, deputado 
da maioria, com um desassombro pouco 
em voga, pediu, ra f'amara, ao governo 
que reconsiderasse uo castigo imputo aos 
soldados de iufantarb, I*, -; i<- se iu.su-
bordiuaram, e usasse de toda u benevo-
Ieii' ia, acompanhando o pedido dc s-insn-
tas considerações, que causaram a mais 
agradável impressão 

No emtunto. os depo^tairt lá vão a 
caiulubo da Africa. 

anda ; il l.inl.a do Pocinho a Mil 
t i L.nha de Ponte do Sar: 
/ ) 1° traeo da liniix do Tamega, 

a l.ivraçlo e proximidades de Cave 
f!) 1" traçn da linha do (íiiadiana 

tre i.vora e Reguengos. 

h l.inlia da Ilegua a Villa 1 ran a das 

'leni. 
— IV. nomeado vigário geral do Pa 

ti Ureliado e scr.i sagrado arcebispo de 
-.i 1 i- r.o o sr. dr. José Alves de Uattos, 

nVo thesoureiro da S<: de l.isbõa e r.;-
' ' ,r do Seminário de Santarém. 

— Casalnentos que no proximo me/, de 
maio, se realisani, em LIsbAa: Viacondc d-
Jl,.ra's 1's-i con d. Maria de Almeida 
Arauj-', fiiiia dos condes do incsuio tilu-
!',: Pedro Paulo de Freitas Branco com 
1 Maria -las Mer s liame e I.oreia, fi-
ii;n do fali" i ío marquez do Pombal da 
ar-ual viscondessa de Asseca: d. Luiz de 
[,e ir."s re -Louzèi eoni d. 1-idilliHlc k, f -
i,.a de d. W. Hl.. W; visconde de Alçai:-

mi d. Alien ielix da Costa, iiilia de 
\nta: in Felix da Costa: alferes Josi! Pre-
to» de Cabedo e Vasconclloa (Zambu-
, .i t:om d. Maria Angnata Saldanha tia 
•tania, iiilia de d. Alexandre de Salda-
tília, e Arão Beuslimau com d. Mariana 
Adelaide tios Santos, íiüia de .José Anili-
nes dos Santos. 

I.-sbõa OtítlO—õiittti—Ouro 'J.ã % - : t i ''o 
Com -ponde!;!c 

P Z L O IT03S 

S a n t o s 

Ao sr dr. juiz de Direito da 1" vara, 
requer- u o dr. t'rbano Sampaio Neves, 
advogado nesta comarca, a intimarão do 
sr. João Salerno, editor do jorna: Dia-
iio t'e Santos, para cxiiibir em audien-
« ia, dovidur.Kiite legalisado, o antogrnjiUo 
do ui tigo Cu iipliect publicado no dia 
ií> do co'rcnte mez. 

— \ rxma. esposa do sr. Josó Martins 
Patu.H u teve a infeiitidade de fracturar 
um dos brados, rel i tí*r;o inferior, em 
unii i;u la tjue levou casa de sua re-

»•nt.;a. 
O» 

pi esta 

do 

Motta < s: 
araui-iae oh soecorros m^diecs. 

uniiam-se hontem, r.o s. !Ao superior 
l ifkio da Associar!o (.'ommrn ial, 

ás 8 horas da tar 'e, em r.ssciub!éa g *ral 
extraordiuaria, os corretor<s desta praçn. 
afim de discutir e approvar o rt-giiuento 
interno da IJ./.sa. 

— Na f-ndeia publica, tentou suieidar-se, 
ante-houtem, <1 tardt?, o preso Jlumbó a 
f>oruenito, serviudo-se para isso de uma 
correia dc «ouro.. 

Não tendo conseguido o seu intento, 
devido í. intervenção do guarda, á noite, 

Domênico tentou novamente 
existencia, atirando-se contra 
da prikão. 

No cho. 
largos ferimentos na cabeça. 

Foi * " 

contra a 
i tarimba 

choque, o infeliz recebeu quatro 
ferimentos na cabeça, 
medicado na b'tnta Casa. 

T a u FIA t ó 

Kscrevem-nos desta cidade : 
«De ameno retiro, onde só lia arvores 

t céo, ao qual me forçou pedir refugio 
a impiedosa febre amareüa, escrevo este 
seguudo artigo sobre a politica de Tau-
bati—cuja» casas, dalli de trás, do alto 
de um morro que me fica a cavalleiro, 
eu vejo alvejarem ao longe. 

Aqui, teniio seguro o melhor remedio 
que se lia preconisado conlra o terríbi-
lis^imo morbus: a completa presença de 
espirito é a inteira nusenria de corpo. 

Assim fosse iiossivel á gente fugir corn 
a mesma facilidade ao jui/.o dos políticos 
apaixonados e. ás vezes, ao conselho do 
amigo arnbicãoso. 

Afíirmei, e affirmo agora e sempre, 
«jue ao sr. coronel Jos4 B. de Mattos 
cabe uma parcella minima da responsa-
bilidade nos malsinados factos quo inop-
portuno motivo deram ás acrimoniosas 
referencias e queixas que por a'jui se 
fazem amigos desavindos. 

Eu lhe chamaria rosponsabili lade re-
flexa. Uma amizade menos susceptível 
poderia nâo dar por el^a, sem desaire. 

O coronel Josi Benedit to, como chefe 
politico, está sendo vietima di-a suas 
próprias qualidades. 

Vejamos. 
Mes antes, como preliminar necrssida-

de, é indispensável dizer, alto e bom 
som, que não sou seu apaniguado, r.eui 
delle dependo: acoinpanho-o tom lealda» 
çle e sein interesse, com dedicação, s 
servilismo. N io temos velhas liga', 
partidarias. 

No Império, fui liberal, e jamais ôoixei 
de reccber, a olhos fechados, o santo i 
senha das mãos do saudoso conselheiro 
Moreira Harros; o coronel e u a eme 
tempo dos primos inter parrs do parti-
do conservador—o partido d i família. 

Na Ifepublica, só n^s encontrámos no 
mesmo terreno, depois que vi fracassa-
da a tentativa de org -lisíi-.ão de uni 
partido municipal, f«'na j nr antigo 
liberal de escola—morto de qu<'m ainda 
me fala o coração com vivas aaudadrs — 
o dr. Crescendo Costa, para k mpre 
sepultado no esquecini'T.V» do tumulo 
por muita gente que devia sentil-o redi-
vivo no farto pão da fortuna, nestes 
dias de angustia e pobre/.a. 

A essa tentativa prestou brp',o forte, 
embora com restricções. uni ex-correli-
gionario do coronel, o talentoso dr Ca-
mara Leal. a quem. segnndo me parece, 
nio »'• inteiramente indifférente o des ino 
politico do dr. Kebouças dc Canalho. 

Y. um elemento de valor, mesmo amar-
rado ao cadaver do passa-lo. 

A enthusiastica e lúcida intrepidez com 
que imposa as causas que o .< du/cm, é 
lis on,«iro augurio de triuii-pbo 

Julgo, destarte, ficar escoiuiada a mi-
nha intervenção e assentado que s<» pelo 
restabelecimento da verJude me interpo-
nho. 

Atiro ao numero das cousas fúteis a 
arguição de intrigant^que me fax o Jor-
nal. Nolle me tangrrr.. 
• A urdidora de todos c-:ses fartos è te-

cida com muita habilidade pelo dr. lie-
boticas de Cervalho.a òcr^ts mentalidade 
dirigente do partido ; ha em todes eit-
o seu cunho pessôal, todos tendem a um 
determinado fim—o polo da «na ambieBo 
reflectida e cautelosa, para o qual s 
exe. val marchando coin intelligente fir-
meza de acção e segurança de v.'stus. 

Destes e de outro'i atonte imentos que 
hão de vir. se a inteiriça lealdade do co-
jonel José Benedieto lhe trouxer cegos 
os olhos como até este momento os trás 
surgirá brevemente a chefia ostensiva do 
dr Kebouças dc Carvalho. E seaã como 
lotas sagrado á superfície das aguas do 
Nilo. 

Devo di/er que para chefe tem s. oxc. 
todas as qualidades precisas : ii:tcl!igi:n-
eia esclarecida, bôa vontade, fortuna e 
amor a Taubat-' Do prestigio não falo, 
porque a sua posição uo partido.de so-
bejo o comprova. 

Folgo s.; -rameute em reconhecer fsse 
conjur.cto de qualidades, e com s seus 
anuros conclamo o precioso mérito que 
ellas têm. 

Foi a. exc. quem fe/. a manobra de 
px'însùo que afastou, desgostoso, o coro-
nel Comes Vieira, com <u|a amizade va-
liosa o illustre deputado sabe qu-> pode 
coutar em qualquer tempo, quaesquer 
que sejam as circumstancias do momento. 
K' a essa amizade que s exc deve a 
sua cadeira no Congresso federal. 

O coronel José Benedi-'to, lembrando ao 
eleitorado o seu nome, alias digníssimo, 
tinha prill« ipalmente, senão unicamente, 
o des-jo de dar ao coronel (íorn^s Vieira 
tarinhoso testemunho de amizade, saben-
do quo lhe «cria grata a escolha. O dr. 
Kebouças foi o altar beijado em honra 
ao santo. 

O sr coronel Gomes Vieira, que em 
politica nrn contemplativo, sem as ener-
gias da vontade dominadora, sem o ani-
mus da lucta. c incapaz dc levar por si 
mesmo, cedendo ás instigações do tempe-
ramento, pxra o terreno positivo dos fa-
ctos, a sna actividcde partidnrii; rras, 
amigo feito á feiçiïo dos velhos moldes, 
a sua dedicação e o sen prestigio estarão 
promptes a amparar, sem desânimos, o 
dr. H ebon'.a s de Carvalho, qnando s. 
ex •. Ih'os p"?dir. 

V. um taubateano de mereciincntç pro-
pilo, a< i rese ido da influencia das tradi-
r it-H da fauiilia. e o dr. Reboliças sabe 
muito bein qne as tradições sao o ins-
trumento mais valioH» do mando. Con-
quistou-as, ha de usar delias, quaudo op-
portuno pareça. 

E' ao <Jr. Kebouças de Carvalho que 
o coronel Jos ; Bmedieto d v.i o afa«!a-
mínto, cheio de magua, do .o,ire> Nas-
cimento Castro, que era uma íorea do 
partido. Nas columnas d*, f I 'enla.tr, 
sente-se-llie <» puis«, mas na sua s'.isee-
ptibiiidado chocada não sft encontram 
vestígios da pessoa do dr. Kebouças : ao 

i w t ^ a l 

apreciação, 

• que mais 

Xa minha ligcirisscna 

lientand >, como fHFtr»r, 

agradou e o que rne impressionara ma!, 

clasjfiquei de disparato este periodo, 

com que • cscriptor rematava um dos 

•eus bonitos coiitos :—«Anjo, viveu o 

qne vivem os anjos—a duração de um 

beiio*.—arremedo dos famosos, mas es-

tftfadiftsimos versos de Malfaerbe . 

Valentim, melindrado com a minha 

franqueza, dirigiu-me amavel epístola, 

pedindo-me que lhe mostrasse, por obse-

ijuio, onde estava, naquelia phrase, o 

disparate.. . Este pedido elle o fazia co-

mo critico, e não como auotor. Pressuro-

so lhe respondi, discutindo serenamente a 

phrase e solicitando do seu cavalheirismo 

o favor de uma réplica, te elle, porven-

tura, n&o concordasse com a minha de-

monstraçio Valentim recolheu-se ao si-

lencio. Acceitaria. acaso, as minhas ra-

zdes ? f? provável. . . 

Confesso que o reparo feito sobre 

phras« bem pudera ser expendi-

4ò de outra fôrma, isto é, de maneira 

ta! que o auctor n io tivesse aso de dar-

êé por melindrado. Ma», quem é quo, ea-

fre?ç»Uo, í ultimi hora, ao correr da 

lêraa. consegue prevenir sempre esses 

peqoenmos iocidates da vida litteraria ? 

Entretanto, para resalvar a rudeza da 

p!:rase malsinada, chamava ru a attenção 

do leitor para o temperamento nervoso 

de Valentim e para a sua vida laborio-

síssima. E accrcscsntava: — «Ninguém 

queira fazer carga de tacs defeitos, aliás 

desculpáveis num livro como este, a um 

escriptor que, infelizmente para as lettras 

patrias, nâo pôde viver só da sua penna. 

Outro fosse elle e, creio, já de ha muito 

teria desanimado. Forque—vamos e ve-

nhamos—piara o desarainar. para arrefe-

cer-lhe o enthusiaamo, bastava-lhe a hos-

tilidade systematica dos que, não fazendo 

mais Uo que elle, manifestam irritante 

má-vontade para com tudo o que elle 

produz. Ora. nem tauto, nem tampouco! 

Se as snas obras nio tio, verdadeira-

mente, uns primores, revelam, entretanto, 

nma operosidade ligna de acoroçoamento.» 

Creia o joven Iitterato mineiro Augus-

to Franco, cajo temperamento soffrego e 

combativo faz, até certo ponto, lembrar 

o de Valentim,—creia o joven Iitterato 

mineira que o mesmo lhe ha de aacesder 

na sua eirreira litteraria... Quando eu, 

ha dous oa trea a anos, tratei do seu 

opusoalo Linhas dê Critica, tive ensejo 

de III« mostrar o» muitos espinhos qae 

lhe kavianTde brotar sob os pés na es-

eafereo* trilha da eritiea. emauanta. sem 

biocos de modéstia, nem ambages de <-or-

tezia, tiver a coragem de ir di/.eiido, 

desassombradamente, o que pensa. Ali! 

quantas vezes, para fazer sentir umas 

tantas verdades incontestáveis, não gasta 

um homem muito esforço cm dourar a 

pílula r, afinal, perde a fazenda e o fei-

t i o ! . . . O seu folheto— Uma resposta, 

dirigido a Laudelino Freire, a proposito 

de Svivio Romero, é, em parte, a confir-

mação do que, lia tempos, eu lhe dizia 

São sempr.J detagradaveis essas polemi-

cas em que o extremado das opiniões 

corre parelha» coin o desenvolto da lin-

guagem . . Se em muitos easos o esco-

lho da critica é a polemica, o escolho da 

polemica ^sobretudo no Brasil; é a des-

compostura. 

Xinguem, na litteratnra do nosso paiz, 

foi aiuda mais discutido, nem mais guer-

reado do que Valentim. Por que ? Por-

que também, na litteratnra brasileira, 

pela sna franqueza bem ou mal enten-

dida . ninguém grangeèu maior numer» 

de dciaffeoto» e inimigos. Elle meara», 

assediado de insultos e invectivas, qae 

de toda parte, directa, cu ' iadirectaa&ea-

te, o alvejavam. flziTitótlr. em na 

A•liei*, com» qae «iiifcrçsndi, sob uia 

sare*«mo ** ia l . • amarga éecepç*» d» 

contrario, do illustre deputado a sus 
memoria á guardar recentes, pravas de 
consideração e estima. Entre ellcs, não 
íicaram incompatibilidades que dôam quan-
do chegar a opportuaidade da approxi-
«nação. E o virtuoso e culto vigário, 
resentido queixa-se do chefe ; não viu, 
iue o golpe vinha de outro braço mais 
estro e visava ferir maia longe e mais 

fundo. 

Nflo admira. A sagacidade é quasi 
malícia. E' ainda o iliuatrado dr. Ke-
bouças dc Carvalho, que na situação ac-
tual é um producto immediato do coro-
nel José Beucdicto, quem, por intermédio 
do gracioso donzel quo dirige o Jornal 
dc Tuubaté, vai elidir, ou |á exigiu, 
»cia alijado do jiartido ura gcnuiiio repre-
sf ntftiite do ri-pnblicsiio cm nossa torrs. 

Nutuialnicnlc porque s. ex<:. crõ que 
não ha rosas sem espkibos, o receia qu« 
nellns um dia o thefo amigo dilacere aa 
mãos 

E' muito de acreditar que o tonsiga; 
até lioie s. exo. iiào tem malhado em 
ferro frio. 

O intermediário, que 6 objecto de j i 
quasi paternies cuidados por parte do 
dr. Kebouças de Carvalho, k ouvido co» 
ainda paternal solicitude pela corouel José 
Benedicto. 

.Se se nio der a elimiuaçio agora, dar-
se-á mais tarde. Grtta cavat lapidem. 

Por boje, faço ponto: voltarei ainda. 
O sr. dr. Hebouças de Carvalho, era 

quem, repito, reconheço estimáveis méri-
to», está sendo para o chefe, cuja men-
talidade domina com o sabor que lhe 
apraz, a boceta cora que Júpiter presen-
te™ Pandora. E o coronel abriu-a... 

Kinflm, l i 4ii a lenda mytholugica que 
ao fundo sempre ficou a esperança • 

TELEGRAMMAS 

seu espirito :— 

com resignação 

os primeiros 

si Dens quizer 

• Paciência ' 

e cara aleg 

nein s^r.'io 

: me ouvir < 

M 

r rrriço ttprrial d'O Comme r cl» 
de &ào Paulo 

I N T E R I O R 
BIO, 24 

Kntraram hoje os seguintes vapores: 

(iarrirh, de Autuerpia; Algcric, de 

Puenos-Aircs; S Paulo, de Santos; Dal-

mata, dc Buenos-Aires; Calderon, de 

Manchester. 

Sahiu o vapor WiUemberj para San-

tos. 

Nas corridas réal isa is h--je, no J>7o-

Clab, foram pela primeira ve/. trtnado» 

os corredores de moto-cycio Clement. 

Sahiram vencedores Elbe e Tíochct, fa-

zendo o percurso de dez i.ilomctroa ein 

dezeseis minutos e quinze seguudos. Ho-

chet e Oriente fizeram quinze kilometroa 

em vinte e quatro minutos e cin«'oenta 

segundos. O publico appbudiu os vea» 

cedores. 

Esteve bastante concorrida a recepçfio 

official uo palacio do 1'atc'Le, em honra 

da data de 24 de maio. 

m . O . 24 

Effcctuou se a grande para<ia formada 

pelos corpos da guarnição militar desta 

capital. 

As 11 lj2 horas da manhã, as força» 

estavam postadas em frente ao quartel-

general, na praça da RepubU .-a, e presta-

ram continências ao general dc divisão 

Marinho da Silva, nomeado para com-

niandal-as. Formou lima divisão compos-

ta de duas brigadas, scudo a prinwcina 

commandada pelo general Rocha Callado 

e a 2* pelo general JosJ Christino. Fo-

ram estes os batalhões e regimentos qao 

tomaram parte na parada militar: 1° o 

10° e 23° de infantaria: 1'* cl« ' regimen-

tos de cavallaria; uma bateria do 2" de 

artilharia. 

O general Marinho, commandante da 

divisão e os dous gfneraes • -.uniandan-

tes das brigadas tinham luzidos estadoa-

maiores. Terminadas as continências da 

ordenança, as forças desfilaram até ao 

Cattete. No palacio, o presidente Hodri-

gues Alves assistiu á desfilada de uma 

janella c recebeu as honras devidas ao 

seu cargo, h'egressando a quartéis, ellas 

desfilaram no antigo largo do Paço. dean-

te da estatua do general Osorio, heroe 

de Tuyuty. 

O marechal Argollo, ministro da Muer-

ra. esteve no palacio do governo. 

B I O , 2 4 

Foram animadíssimas as corridas que 

se effeetnaram no Dcrhtj Club, concor-

rendo para isso o dia brilhante e fresco 

que fez hoje. 

E' o seguinte o resultado das corri-

das : 

Primeiro páreo— Bouuii irarlin em I o 

logar e Orynlhosa cm 2". Poules : sim-

ples, 21 >í800; duplas, 12JJÍ000. Tfnipo, 

102 segundos. Veada de poules, 3:133$. 

Segundo páreo—Dfret i cm 1" logar 

c Seneea em 2". Poülc3: simple», 449*)U0* 

duplas, 01>?1«H). Tempo, lOti segundos. 

\ enda de ponlt s, .rj:."*.">l>í. 

Terceiro parco—Milton em 1° logar e 

Ardente em 2". 1'oulci: simples. 12»*í'K>; 

duplas, 28^»700. Tempo, 70 segundos. 

Wnda de poul-s. 

l i 

F(c- bel-owt 

•'.. Nio ti» 

oi ultimes, 
s votos*. 

Desgrs;sdtmente 13 • s: pode negitr 

qne Valentim, a pretexto d-? combater > 

imbecilidade audaciosa, chego.i, ;n'lme 

por vezes, a hostilisar, s:'iião lambem a 

perseguir, alguns .novos», que hoje, s 

despeito de tu Io, nSo lli" per Jóain aqnel-

la atti-.ude sggressirs. ainda que liem is-

ter.cimada. Kmtauío, formoso é convir 

que elle prestou serviços inolvidáveis tm 

nossa % lettras, nio s i combatendo o pie-

gnismo de eertos vates de frese» data. 

mas ainda evangelizando o eulto da fir-

ma,—até então qursi inteiramente desca-

rado no Brasil. 

b* ilarmentel, o iutrai,si£ei>te douiri-

nador litteraria, dUi» Voltaire, COM espi-

rito:—-Klie .-uimIuíu m outro* para a 

terra da Promietão. mas.. . nüo lhe foi 

perinUüdo U entrar - . . . Da Valentini He-

galhiss. cou j u t i f a , outro tante M e se 

poderá dusr. O sea talento persfrlee, 

maite enbera, por Tolavel a c a r t i M i « 

tivesse alfo 4e pafdlleaaet», nio rare 

estro«, adejando vir!orles»rsiate, em va-

rio» rasos ét Wtstatar». 

i i m i e u h a 



—SfUrn t . 

Poo l « < 

I* 

H l w « « i S», Fonltn SMiniples, 10» , 
dnpbu, 18J200 Tempo I M segundos. 

Vends de poules, MS98. 

Quinto \,tcca—Bt>alecar4 «m 1 ' logar 

a Oraealahi/ a n S*. f o o l n (dmplw, 

41*700. Tampo, 100 segundos. Venda da 

poule*, 8:081$. Foram restituídas as ira-

psrtanclaa daa poulea duplaa vendida» 

* otite pareo, «m riata doa protestos do 

poro que dizia ter Boer ganho au S1 

lagar. 

Sei to pareo—Severo em 1° logar 

Pleine! a n S* Poulea: aimplea, 15*700 

duplaa, 258300. Tempo, 116 segundos 

Venda da poules 6:116*<XH). 

Sétimo pareo—Solida era 1" logar < 

Iracema eui S", l'ouïes: aimplea, 109000 

duplas, lfianflo. Tempo, 120 segundos. 

Venda de poulea, 3:418)000 

Fol de 39:lõ6S000 o movimento geral 

dai rondas de poules. 

R I O . 2 4 

Na madrugada de hoje, as bandaa de 

musica tocaram arvorada nos quartéis 

dos respectivos corpos militares da guar-

nlçlo. 

A's 0 horas, unia coinmiss.lo da Asso-

ciarão dos Veteranos da guerra contra o 

Paraguay acompanhada pel.i barda de 

musica do 24 de infantaria, Jeollocou no 

pedestal da estatua do general Osorio 

uma grande cor Ca de flores. Ella com-

amsito cotupunlia-sc dos generaes Qomes 

Pimentel, Honorato Caldas e Teixeira 

Junior, coronéis Bibiano Ruas, l.idio Por-

to o major Silveira. 

» » O K A , I « 

O * » 1 pfofaça I * <ua jpli pMrtas, 

roaliaau |a btntom 4 a müIo Ío ne» ta ci-

dade, a Ihrer da emaa da« rjvalnclona-

ria* da Maoedoul«. Coapareceram Ri-

ciotl Garibaldi, Da Quberaatis a Anatole 

France, que proferiram discursos. 

O cardeal Moeannia tero um alague de 

apoplexia. 

A V T T L B O B 

S . S I M À O 2 4 

Healiiou-ac uma grande rcuuião de 
lavradores deste município para se tratar 
da elelelo da directoria e de um represen-
tante da lavoura do S. .Simão perante 
a cominissáo de lavradores dessa capital 

Com grande entliusiismo c gerara 
applsusns, foram eleitos, por unanimi-
dade, os srs.: Silvino Egydio. delegado 
dos lavradores do município nessa capi-
tal; Cláudio t.ouzada, Domingos Correia 

dr. Josc( Juiío, directores. 
A rcuni.10 foi presidida pelo sr. Ro 

drigo de Souza Reis secretariado pelos 
drs. Arthur Barbosa e José Pinto Mi 
randa. 

PELA CIDADE 

D ' a q u i e é ' a l l t 

A I I T T E R A T U M JAPONSZA 

O Império do Levante, denota da rápi-
da evolução economic» f politica daa Ul-
timos trinta annos, tenta nor«s vias até 
em littaratura. IJstil bastante desenvolvi 

Na K.Teju da Cru2 .os Miiitar.s, ceie-

kri-s.: amaiilit uma miasa pelos mortos 

•o campo d.i batalha de 24 de maio de 

1860. 
Está convidada pari assisti! a toda 

ifficialldade dos corpos, espeuaes, da ad-

uinistração mililar e des da guarni;lo 

lesta capital. Coinparerem as bandas de 

nusica. 

Os neto» do general Osorio, que resi-

lcra nesta capital, collocaram hoje, junto 

da cslalua do luclyto guerreiro uuu cus-

tosa grinalda de r.'orea. 

B E L E M , 2 4 

Seguiram hoje para o sul, vindos de 

Manaus, o tenente-coronel Alberto Gavtòo 

Pereira Pinto c os capitães Ferreira 

' Baptista, Cicero Monteiro, Santos Men-

donça, .tojo Campos, Miguel Baptista; 

tcncutc-medico Tibério Ilurlaiuaqui; alfe-

res Mario Baivcllo, Norb.-rto de Azevedo, 

Ambrosio Sublitz. 

Todos estes ofliclaes aciiar.i-se cufer-

• Moa e chegaram da Acre. 

Fallcceu hoje, cm Manaus, o alferes 

do 35° de infantaria, Alfredo de Chaves, 

rindo do Acre. 

Sabe-se que esiá preso e em pojler da 

üivisão coinmandada pelo general Olym-

pio da Silveira o coronel ocreaito Gentil 

Norberto. 

E X T E R I O R 

M A D R I D , 2 4 

O Senado reur,ir-se-ú uo principio d--

junho e proporá convocar-se o Congresso, 

para se tratar de discutir a reforma da 

administração local. 

Incêndio—Proscgne na 5" delegacia 
inquérito aberto sobre o iiuendio oc-

corrido, na noite de ante-hontem n i fa-
brica de diapéos de propriedade dos 
ars. Gatti Antiocho & C. , á rua General 
Jardim n. 47. 

Esse inquérito foi 'remettido ao sub-
delegado uo distrkto, o capitão Alfredo 
Borba. 

Tendo cs proprietários requerido cia-
me de corpo de delicto na dependeucia 
em que eatá installaüa a estufa da mes 
ma fabrica e onde se manifesto! o fogo, 
o capitão Borba nomeou peritos os srs. 
Cesar Matam, Evangelista Cerrouo c 
Nicola Serrichlo. 

Rssa diligencia foi eífeduada houtera. 
ás 2 horas da tarde, devendo os peritos 
apresentar, por esses dias, o respecti-
vo laudo. 

Ag-grosdto-Na rue de Santa Iphy-
genia, esquina da rua General Osorio. 
Ulysses í.apdeville, quando alli esperava 
um bonde, foi aggredido por Jacob Eme-
rick, que lhe deu violenta bordoada uo 
queixo. 

0 nggressor foi preso cm flagrante, 
sendo o respectivo uuto lavrado perante 

delegado c o ferido medicado na 

policia pelo dr. Archer de Costilhos. 

Jog-o o tiros—Honlem. ás a "uoras 
1 noite, jogavam o loco uo armazém de 

Eduardo limico, á avenida Rangel Pes-
tana li. 81, oi indivíduos José Atanesl, 
Viceute de tal. Antonio Rodrigues, Car-
millo Cortegiono e Raphaël Bcliipapi c 
ontras pes.,oas. 

da no .lap*o a litteratura aratoria 
O mal» Infatigável dos oradores acnde 

mirof é Tayanca, uma das figuraa cara 
cteilstica» do Japão moderno, que tem 
quaiquer cousa do Thiers e de Wiud-
til oral. 

Depola deste, está Tclaojlro, calmo e 
comincdldo, pensador profundo, que apoia 
energicamente a traliçáo o o partido ua-
cional: entre esses dous campeões, o cjuel-
lo e eortez, mas continuo o galhardo. 

O japonez, de 30 arnica a esta parle, 
lê multo, eepeeialmente romauces; este 
género, entretanto, está pou.o desenvol-
tido no Império do Sol. Para o grande 
publico de Tokio, já têm aido traduzidos 
alguns dos mais conhecidos roiiiauccs**cu-
ropeu», entro clles. Os Miserateis, .le 
Victor litigo, o Wilhelm Jteister, de 
Natale, o I^ndcmis, de Zhaekarav, e as 
Jfnrraçâe.*. de G«-the e de Dickens; mas 
a recenlissima corrente do romance oeei-
dental lhe ó desconhecida. O romance 
indígena que agrada o povo ó mal feito, 
falho de invcnçlo, sem força scenica, 
falso no» caracteres e nas silnarfies, e de 
um estylo medíocre. Km compensação, a 
poes,a tem grande deaenvoMuiento no Ja-
pio, e essa poesia reflecte a alma da 
tu e essa alma é poueo sonhadora e 
pouco phantasista, librando possaute-
ineiito apenas quando está em jogo o 
patriotismo. 

Os japonezes parecera preferir as pe-
quenas composições, harmoniosamente rith-
maJas e subtilmente cuidadas na forma. 

aprtaSuW 4» nrarica, Bava 
eciasllo rir lati ma ( t - ap 

plaudir r irtnote egaal » esse. , 
Alguns adtulraderes do iiiaign» njual-

clata Arthur Napolalo solicitaram dalle 
qne sj f i l e i » ou fir maia ama vea nesta 

e, no.ite atstido, couata-nea qus 
promevem » orgasjtaçio de am 8° fon 

effeefuará 

gtplUI e 
promove 
certo que 

o|M» «éiwím, peto i r . Eurlo» «a 

, C»rri»pa»l»*cl| I—Tr»tâ»en'.o da., h-
Jre »mtrella^ pelo dr. J . B. de Ucw-

Chreilca a N»llclaa. 
Revista Medica de S. 

uard quarta-feira, i 

aiiui-
nde e 
r Sa-

Em Bilbúo tem sido muito festejada a 

Victoria dos exeursiouiatas francc/.cs que 

chegaram uos seus automoveis. 

Têm-se realisajos comidos om Madrid, 

por causa dos repatriados da iüin de 

' Cuba. 

E ' esperado hoje, á tarde, o príncipe 

Henrique da Prússia. O governo nomeou 

» aliniranto Camara para servir ás or-

deus dc príncipe, cmquanto hospede da 

Ilcspanha. 

P A R I S , 21 
O dr. Martin, medico do Instituto Pas-

teur, conseguiu transformar em seruin 

inlidiphterico ss pastilhas Deville. • 

B O R D É O S , 2 i 

Deu-so cm Angoüléme um desastre 

luma corrida de iiutomovei», sendo gra-

feinente feridos dons eltanffenrs e ir.o:-

los dons curiosos. Ein Ronnval um au-

:omovel virou, inrendiando-.sa, ficando o 

•.hnuffcnv carbonisado. Oulro aulemo-

rei matou uma mulher que*atravessava a 

rua. 

Está conTirmado que o sr. Louis Re-

nault, que se acha gravehiento enfermo, 

conseguiu percorrer, entre Chartres e 

BoDneval, 113 kilometros por hora; na 

passagem dos automoveis por Angoulè-

ine, foi morto um machinista c feridos o 

automobilista Tourald e mais dous espe-

otadorcs. Outros automoveis mataram 

dous soldados, uma creança e oulro ma-

chinista. 

R O M A , 2 4 

Houve em Bolonha manifestações con-

tra cs acontecimentos dc Inspruck. 

O rei Victor Manoel,, por occasião das 

manobras, visitará Verona, Padua o Vi-

ccnza. 

O papa nomeará o duque Maximiliano 

le Saxo arcebispo dc OlmiiLz. 

P U E R T O F L A T A , 2 4 

Commnnicam dc S. Domingos que os 

nsurrcctos derrotados fizeram vuar o 

irsenal dc Santiago, por meio do uma 

wplosüo dc inflammavcis. 

Houve nnmerosas pessoas feridas c 

Iiorreu o delegado do governo. 

f 
Depois di muito beberem todes elks, 

exaltados, trevaram-se dc razões por 
questões de jogo. 

O innis eíailado dos jo^adorer, Ri-
pliael Hellipapá, que provocou a desa-
vença, foi expulso d l tasi pelo respecti-
va dono. Pouco depois deste incidente, 
Raphael, que foi ú sua casa armar-ae, 
voltou a taberna e abi desíechou tres 
tiroi de revStrer. evad:ndo-5»|em seguida' 
A po!ieii compareceu, prendendo o ta 
bereeire, Antonio Rodrljucs e Carmillo 
Cortegiano. 

De 3.-?órdo com as posturas ni.tnici 
pae», Eduardo Eroico. proprietário da 
venda, foi mu'tado peio capitão Cyrino 
Júnior. £" subdelegado do Braz, que teve 
conhecimento do facto. 

O que verdadeiramente eslá renascendo -
a lilterftura histórica. Os aiinaes, ou 
chronicas, dos Mikados, foram deitados de 
parle, para ae reconstruir criticamente n 
vida de todos os philosophos e litterctos 
japonezes. c os relhos luanuscripto-, ex-
humados vieraui illjiminar a historia de 
épocas inteiras. Salientaram-se nestes tra-
balhos os professores Nitabo o Manjeco, 
e os cultos o eruditos Chinlpo, Ogaiva, 
Siiuijco e Murakaml. A litteratura phi-
losophica e psyehologira enriqueceu-ae 
cora es tradui ções da» obras de Spencer 
Shopenhaner. Xiets^he. Hartmann, Kant, 
e de alguns outros modernos como Ribot, 
Fouillcc c Mündt. Modernameute, pra-
ças á actividade do edilor Semana 11a-
cbiro, será publicada, cm brove, uma 
grande encyclopedia, Aoke.ito Oerlai, em 
24 enormes Volumen, ouJe serão compen-
diadas toda a adenda e litteratura do 
presente. 

A ultima eslatl-tica das livrarias japo-
ne-as offereco um total de Lü.ínJÕ volu-
mrs publicados em um anno. dos quse» 
4f»2 erain romanres, emquauto que ii.uOO 
eram publicações sobro bcllas-artes. 

Como se vê, um.i prodneçio em nada 
inferior á das mais cullas nações da Eu-
ropa. 

noite, up saljto Sleiimag. 
Este concerto vai ser deriiiltlvameige o 

ulllmo desta excursão dc Arthur Napo-
leão por â . Paulo, a, por is>o, é de eipe-
rar-se que o ptlbllco de bom gosto encha 
o salão, na nòite da magnirica audjçio 
musical, cujo programme terá u mais cs 
colhida confecção. 

—llonteiu, lia 2 horaa da tarde, pe 
rant« um peqiieno grupo de cavalheiro«o 
de professores de arte. houve uma audi-
çSo musl .1 dos profe»»ores 1'loren 
Chiafitelli, em homenagem a Arthur 
poleio. 

Foram executados lindisiimos numeres 
inéditos de musica para violino « piano, 
composl s por aquelh s . dous conhecidos 
muslciilas. 

Camos Gt-iMAR»Ea 

S a n t ' A i i n a 

Com dous bons espectacnlos, bem con-
corrido», despediu-sa huutein do nuMO 
publico a couipaiihia jap-ne/.a. 

Os artistas que tomaram parle nas 
duas ftmcçõe» foram muito applaudfalbs. 

1 ' o l y l l i c a m a - C o i i G c r t o 

A Hiatiiiee de hontem no Polflhenma 
teve a concorrência do costume, e u es-
pectáculo da noite, como de eoslmu^ (s-
teve variado e interessante, sendo i»uito 
applaudidos os artistas que nelle toma-
ram parte. 

C i t m | i a i i l i i i i i l u l i a i m 

Quarta-feira, 17 do corrente, eslníar.i 
no SaM Jiwa a companhia do opeíaí 
cómicas e oper"t«s italiana ScoguamiáOo 

A peça escolhida pari a estréa fi a 
opereta cm 3 actcs, do maestro GÈin.. 
intitulada Os saltimbanco». 

A companhia, do que faz parte af'co-
nhecida artista Juanita Manv, vem ipr 
cedida de bõi nomeada, do iuodo q j ? 
provável que o Snnl'Aima seja peq| 
para conter os es^edadores da ca 
nliia Italian 

anua VI, Iras o seguíiite sumuiarlo i 
Tc 
(pobTícaçílo poathum», 

pela axiii». 

Paith, n. 0, 
imuiarlo i 
pelo dr. Bo-

tqketio 
aappi-

Va.ocinaçSo—F.stá encarregado bojo 
do serviço de vaccinaç.10 contra a va-
ríola. r.a liircctoria do Serviço Sanítarin 
das 11 ás 3 hora, da tarde, o inspector 
sanitário dr. Vieira dc Mello. 

_ Brig-a—llontem, á noite, ra n u da 
Esperança Raiuo Antonio e .loaniia 1 
nelia travarnm-so du razoes, sahindo am-
bos feridos l«vf mente. 

Comparecendo na policia, ambos foram 
medicados peio dr. Archer do Cadilho 
recolhidos ao xadrez, á crdein do dr 
Pedro Arouca, u ' delegado. 

T e n t a t i v a do mo r t a—O pedreiro 
Jo8.; Pereira Prisco, morador á ru » Men-
des Júnior, n. 05, cm companhia de Ma-
noel da Silva Júnior. Manoel Fernandes, 
Francisco Telles de Castro e oulro* ami-
gos, foi á larde de hontim a uma pesca-
ria uo rio Tietê, proximo áquclla rua. 

Na pesca, n5o houve incidente algum 
dÍ2uo de nota, reinando sempre muita 
animação e cordialidade. 

A's 0 horas, qi-.audo regressavam, Jcsé 
Pereira Prisco adeantou-se i'o grupo, to-
mando a direcção de sua casa. 

lím caminho, uin d< »conhecido, por mo-
tivos ignorados, aggredMi a José Prisco, 
desfechando-lhe n:u tiro nas co:;*as. 

José, ferido mortalr.iente, gritou por 
soccorro. sendo ncudido pelos seus ca:aa-
rada» dc pescaria. 

Nesse momento, o desconhecido desfe-
chou outro tiro, ferindo Francisco Telles 
de Castro i:a coxa esquerda 

Os companheiros do José Pereira não 
tiveram coragem de reagir, c o criminoso 
desconhecido seguiu tranquillamcnto o 
sou caminho. 

José Pereira cahiu nor terra c dalli foi 
removido nara a policia, sendo examina-
do peto dr. Archer dc Castilho, o qual 
notou os fcriincutos na região thoraxica 
posterior direita e outro m abdominal. 

O ferido, em esta lo gravíssimo, foi 
transportado para a Santa Casa. 

Foi aberto inquérito c n policia prose-
giio as deligendas para a captura .do 
criminoso. 

Naufragou 

conduzia a 

candidato á 

a canhoneira Colon, qne 

seu bordo o sr. Wasygil, 

presideucia da Republica. 

Conflicto—-llontem, ás 10 horas da 
noite, deu-se um grande conflicto uo cor-
tiço da rua 25 do Março. n. 105. entre 
diversos indivíduos do nacionalidade arabe. 

Sendo dlfficil a entrada do roudante. 
porque os desordeiros o impediram, foi 
conimunlcado o facto á polida, compa-
recendo o escrivão do delegado de servi-
ço, acompanhado de força, que deu cerco 
ao cortiço o deteve as pessoas alli en-
contradas. 

Nesso conflicto. ficaram feridos e foram 
medicados na Central os syrios Felippo 
Salomão. Jorge Nicolau, Felippe o Miguel 
Issa a Maria Rha. 

Na policia, instaurou-se o inquérito so-
bre o facto. 

C H R O N I C A S O C I A L 

Corno a Iitterat;ira japo^cza, è intcrei» 
santo o quasi «!• «jonheplda poios povoa 
occid»ntaes a lilicratura arabe.Diz um 
ebronista franuc-x quo poucas iiit^ratu-
ras serilo mais beilas, poéticas c nobres 
do que esta 

Tio iirnoratla c!!a ora, qne atij agora 
não existia obr.i a'gnm.» quo contives§2 
sua resenha. Mas esta lacuna ncaba dt* 
ser preenchida, com a publica-lo «io 
livro de Clomcr.t Huart, Litteratura ( 
arabe, publi- ada ultinjamento na livraria 
Armand Collin. 

Tratasse de uma obra vordadoiramente 
original, abrangendo o seu bell > asaum-
pto desde as rpocas origíaaes da poesia 
arabe, até á i/nprensa periódica. 

E' nos geacrcs lendas o pequenos poe-
mas que esta litteratura altamente so-
bresai. 

T ï I S A T I î O S 

Y o i i r m ' o A i i t o i i i o I 

Estriará nos primeiros dias da agosio, 
no theatro lyrico do Rio. a grande Com-
pauliia orgaiiisada pelo celebro Antliu.'. 
uni.dos artistas de maior iiomeadâ em 
Frauça, para a grande tournée da »me-
rica. -

Aotoim traz no s a clemc f ignr« de 
I primeira ordem, tais como Suzanne D»»-
' prees, da Comediu Franc, :a, Grenifioh, 
que alcançou um colossal sncccsio r.ó 
Aiglon, Jeanne Lion, lira.id. de que til-
da se recordam os frequ.-i.[adores da R,-
jane, c Matrat. m 

Antc-ine traz as melhor- s peças de se:i 
répertorié, osgraides su cesso» do Then -
Iro f.ibre. oiuío s; dis ut. in ns graves 
lhoats sociaes, e onde teve entrada er.i 
Paris o theatro scanlinavo. O nosso pu-
blico ouvirá a S'i'ur l'hiliinciie, l.a /'lie 
B i U i dos Ooncourt, Le* Fermants d 
Ibsop, e Le. P.'rr Lebotinard, já aqui in-
terpictados por Noveiii. J.icjnrs Ham ear. 
de /ela. Le He,-ire de tnr. Poirier, 
llonic de Suif, de M :: pas.ant, o as mo-
derníssimas peças F I tie Carottr, An 
Telephone e Saini-Helene. 

Esta ultima, peça da esiriptora socia-
lista Soreriue. obteve da critica francesa, 
no niez do abril proximo passado, chroti-
cas tiogiesas. 

I.içSaa da Bacteriologia, 
nillia da Toledo (pabTici 
segundo as notas tomadaá , 
sra. d. Brites Alur»», »lumna da Esco-
la de Pharmacia—Nsvroces nas cardlopa-
tílias, pelo dr Dia» Martlns-Epideinio-
logiu da febre ainarella, pelos dr» Aze-
vedo Sodré e Miguel Couto, traduzido 
«lH Encyclopedia Ailejn» de Notliuagel p( 

lo dr. Franco da Hocha-Cartas de 1 a-
ris, pelo dr L. Ulottivre: A praia e seu 
poder ralcroblcide; O collargol; Essências 
que devein s(r prohibidai: 1'tliisáÇto da» 
diveraa» fm.tra do lor, Patliogenia'do ta-
bes, Condemnaçáo das fricções inercu-
riats: Injecções do calouielano» na» ulce-
ras viricosaí; A quinina como abortivo; 
Levuloseria alimentar; Indicaçâe» da . lio-
lelithiase e da iholecyalite; InjecçSea lii-
podermic.a de Infusío dc digitalis contra 
as varizes; Diagnostico precoce da i. teri-
da; Canleiisaçio da prostata depois da 
cvatotomla—Clinica odontológica. A ca-
rie drolaiia, por Albino de Oliveira Jú-
nior—Cavacos. por Coelho tfelto —Noti-
ciai—Publicardes novas —Boletim da So-
ciedade de Medicina c Cirurgia: I'm caso 
de isebiopagia, j elo df. Leonelo de Quei-
roz—Acta da sessio de 15 de abril de 
1903 -Permutas— Correspondentes—Mau-
pa do movimento do Hospital da Sir.ta 
Casa de Misericórdia no mez de março 
do lOOil—Men o anda 

(•mela Ccmniereial e Financeira, n. 
anuo IX, trazendo o seguinte sum-

luario: 

Estado do Amazonas. Empréstimo ex-
terno. Obras, o porto. Proteccionismo 
indígena. Desfalques. . . e mais desfal-
ques. O regimen do álcool. Estado da 
Bahia: Silnaçjo ecqnonii a e financeira. 
Relataria do secretario do governo do 
Amazouas Xotieias doi Falados. Varias 
Informações. Serçlo commercial. Mcvi-
menlo da Drdsa. Mercado do cambio 
Fundos públicos. Reudinientos fiscaes. 
Preços torrentes. Mercado de café. Edi-
taes de concorrência. Annoucios. 

lJer Hans Frennd, revista alleini qus 
se publi a neita capital, n. 31, anuo 

União des farroiiore», orgam do Svu-
dlcato Agrícola Central, n. XXVI, ac-
ro I 

A J M r u ç í o MfHimTauiá » • l i o r a » 
lo-Soja. 11, 5« »eirto ordfanrk d* «- J ' j ^ f J ^ "g 
restaria 

mu ro x—Dl» 27, é i 7 hor»* da 
noite, araste salenne, na aéde »oclal, i 
rua dr Qomes Cardim, 87, para. mm-
memoiar o primeiro annivrnario social 
e eleiçio do cargo, vago» na directoria. 

insoi iíçào AuxnianoRA da» i i.as-
11» i.Aíoaio*A«—Dia 31, a,'saio aolen-
nc coimnemoratlia do decimo »rguodo 
•unlveraario aodal. . 

lOCirUADi: BEXErlCXXTE DOS RAHHEI-
KOS K I ABtl.1 tlBl.lUOS II I B. I'AI I.O — 
Dia 31, á 1 hora ua tarde, noa salões do 
Eden Clnb> asseinbléa geral para dis-

cussão o votaçíto do, eatatiitos. 
HOrll DADE UE MEDICINA E ClltCBOU — 

Dia I de junho, seasáo ordinária, uo logar 
e lia licvas do coitume. 

A r l i i u r 

é 

P A R I S , 2 4 

A's 3 e 45 da madrugada partiram 

os automobilistas, diante de uma extraor. 

dinaria concorrência do espectadores. 

CaIcula-30 cm mais de trezentas mil 

pessoas que assistiram á sahida das 

excursionistas. 

São cm numero dc 127 antomoveis 

grandes e 23 os pequenos que partiram 

de Versailles, 47 motocyclos. 

Treze automoveis chegaram a -Bor-

déos, antes das duas horas da tarde. 

P A R I S , 3 4 

» flabe-se que na excursSo de automo-

rei», houve em caminho um desastre, mo-

tivado por ter um vehiculo batido de en-

contro a uma arvore ; resultou disto uma 

Ctrte eollisào, • morte de um ckaffar 

t o grave ferimento de um outro. 

Corre notlciã de que o an tom orei do fr. 

Mareei Renault foi o primeiro qne che-

i r a A Borcos, An 12 horta e 16 minutos; 

Mbtti em om vtllo, e ficou gravemente 

J lHáo aa queda o f f . Renault. 

f*V ~ B O R B É O S , 2 4 

\ Ko accidente oecorrido em Areyrea, 

llôfreram o chafjexr Stead e o raacbi-

b U do aatomovoi, 

ANNIVERSARIOS 
Fazem annos hoje: 
A senhorita Thciesa, fillia do sr. Ben-

to Soaras de Queiroz.. 
A Benliorita ICIvira, fiilia do coronel 

Luiz dc Albuquerque Maranhão. 
A sra. d. Luiza Couto, esposa do sr. 

Augusto Couto. 
Ã sra. d. Alzira Berlinck. professora 

da escola complementar rVudcntc do Mo-
raes . 

Mme. Alire Aaron, esposa do sr. 
Kduardo Aaron. 

O ar. Joaquim Fulippe Jfuniz. 
O sr. Mauro Muniz <ic .Sousa. 
O sr. Mauoel Tapajós Gomes. 

CASAMENTO 
Na residencia do major Luif Soares de 

Gouveia, rcalisou-se n.vfce-hontoih o con-
sorcio de sua filha, senhorita Maria L'iiza 
Harbosa de Gouveia, com o dr. J ranuiaco 
Antonio da Costa Hraga. 

Na mesma occasião, também, effcctmn-
se o consorcio do sr. Agmor Marrandr-a 
de Uneiroz com a senhorita Amolia I?osns 
da Motta, enteada do mesmo major Soa-
res. 

Aos nubentes, os nossos parabéns. 

SALÕES 
O dr. Freitas Valle offereceu ante-hon-

tem, á noite na sua artística moradia uma 
recepção intima em honra de Arthur Na-
poleüo a qual compareceram distinctos 
cavalheiros. 

As horas que se passaram foram ex-
cellentes. 

FAÍ.LECIMENTOS 
Falleceram no Rio, o» srs.:Luiz Anto-

nio Pinto ée Sousa, José Pereira Arouca, 
Alfredo Bernardo da Cnnha, e as aras. 
Adelina de Barros e llorteísia Leonor 
Pacheco. 

^ •AVOURS, cobertorea, morins, flanH-
brlna, a prern* bnpaH««rnw». Só 

»« Casa Baptista. Rua Uireita, 11, 

A palavra virtuose é empregada, 
batn iju-5 crrf"eanion!.a, cònsidcrándo-& 
ca* verdadeiro sentido, para desipnar 

artista que rrans todas a h faculdades j 
queridas para a perfeiçilo da exe-

cução. 
K' empregada em queai todas r.s lín-

guas, vindo assim, por uso, a constituir 
um titulo, uma distinção. 

O virtuose, pois, é todo aqueile que 
se destaca, não s j por «na execução 
perfeita e njaravilhosa, coiu? por ùm 
sentimento intenso, uma comprelicnsito 
justa do recôndita de u-n pensamento ! 
traduziJo em musica: pela continua ten- j 
são sobro o próprio systema nervoso, i 
isto mediante uin estudo peculiar, com ; 
o qua! eduea a vontade, dc mo io a con-
seguir um Jorainio complito solre si 
mesmo, fazendo vibrar voluntariamente o 
systcn.a nervoso e doniinaudo o lugo ein 
secut ia; o, nssim, o artista consegue 
então cs uffeitos maravilhosos a que 
vulgarmente chamamos do «dedos do aço». 
Chegando assim a um estaco de rx. iía-

î irritabili lade sensória, a que volun-
tariamente se siibinette, o virtuoso attin-
ge, cm contrasto, a immensa doçura, o 
encanto, e imprime á musica que exe-
cuta tudo o que seutc. 

O verdadeiro virtuose perscruta (o 
sim o deve fazer) o pensamento do 
mpositor; estuda-j psycholugicamente, 

e, uma vez de posse da i ha, p">e-na cm 
evolução, patenteando-a, afinai, ao ouvinte, 

baixo da multiplicidade do eífeitos que 
obtem pela execução, ornada de matizes 

' .ardo as difíii uldadts com a maior 
naturalidade e sobriedade, e, quando ne-
cessário, attingindo o maxLr.o do iutensi-
dulii cm uma explosão quo se poderia 
comparar r. uma torrente de lavas na-
quelle turbilhonar de notas. Napoleão è 

virtuose,—tudo possuo : encanto, im-
mensa doçura e uni phrasear malleavel 
ent todos os sentidos, li ' o homem que, 

bem dizer, se transfigura seguudo o 
nuctor que interpreta. Vimol-o impecca-
vel e estylista corre' to na kouatn em r<; 

menor, op. l õ para piano e violino, de 
Saiut-Saiins. 

Não desprezando nenhuma uuaucr, ne-
nhum desenho, uem uma linha, por innis 
simples que fcs^c, o terminando-a bri-
lhantemente, como o requer o compositor. 
Esta souata ó do extrema dlfficuldadc 
para ambos os instrumentos, c Cernic-
chiaro mereceu os calorosos applausos 
que lho foram dispensados. 

Noa solos de piano, não poderemos des-
tacar nenhum, pais todos foram .surpre-
bendentes. 

O nocturno, op. 27, n. 1, de Chopin, 
foi executado de um niodo . iucxcodivel, 
cm uin phrasear admiravcl. 

A mazurka, op. 50 n. 31, foi bisada. 
O verdadeiro Chopin manifesta se, para 
bem dizer, em suas mazurkas e i'oiouui-
ses, onde o artista s ! expandiu, onde 
transparece o capricho de n u pensamen-
to, volúvel, sob as mais diversna impres-
sões. Eni Saint-Saëns—Cnpricc sur Al-
ceste, de Gluck, peça de um caracter 
austero e d« difficil interpretação, Na-
poleão foi bisado, tocamio depois a ad-
mirável pagina de Liszt sebre o soneto 
104 de 1'etrarca. Na Krcissleriaua. n. 
2, de Schumnnn, de uma poesia tão iu-
l*nsa, foi poeta ao piano. E cm Liszt? 
Não será muito dizer que o artista per-
sonificou o proprio auctor. Napoleão é 
tão grandioso, tão bem ss apossou do 
sogredo do comprehender o génio do 
grande mestre, que sobrepuja a tudo o 
que temos ouvido : tivemos prova disso 
na poesia n. 3 Miguon's lied e na lîfia-
psodiii ltnugara u. 13. Executou em 
segnida uma valsa de grande effeito de 
Alexandre Lévy e 11 neige do Henrique 
Oswald. Bobre esta ultima musica, uma 
pallida paizagem triste c hibernal... 
emfim, não é uma censura, pois longe 
estamos disso. 

Traduzimos apenas a impressão de um 
ou ou outro ouvinte. 

Finaüsou o concerto com uma delicio-
sa Gavotte Imperiale e com uma bri-
lhante TarauteUa de sua composição, 
aendo victoriado entusiasticamente. 

Na TarauteUa foi coadjavado pelo 
distincte professor L . Chiaffarclli. A 
Cernicchiaro, agora, todos os nossos clo-
gios. 

O Kilmam, auctor da peça, é o pró-
prio executante que, por am exces80 de 
modéstia, occaltou seu nome sob esse 
pseudonyme : assim cremos que franca-
mente pode assignai- o seu nome, porque 
o sticcesso que hontein obteve foi a ex-
pressão enthusiasta, siuusri c justa do 
publics. 

Consta aue Napoleão dará um 3* 

As operas de Wagner forain levadas 
seen a 1.K3D vezes, de tilho de lí>01 a 8<) 
da junho de 1002. Lohengrin, 2^0; Tau-
ftai. ier. :>",7. o .Yar.o l'imtasina, 181; 
a Wal/;iri<t, i", os J/a ist res < auto/ âf, 
12f; Sífi/jriii, S -: 0 Our o do lihruo, KV 
o ( rnttscit/o dos He uses, 7>'r. Ti ist do e 
/sofria, 57: fíicttai, 

As represou!.içò s realisiram-ne em S> 
cidades différentes; em primeiro lo^a!r, 
Vienna, com 71. Das 1339 cxecuçõm 
1023 reallsarani na Allemanha, 'Xr. 
Stokhp'::».?, M cm Paris o 23 em Loi-

Foi ultimamente inauçnrado iy antigo 
cemitcrio de Ncuiiíy sur- :eine, França, 
uni monumento á memoria do ger.erai 
llenrion Bertier. 

Esto monumento compo^-sj de um bus-
to de bronze collocado no cimo d;tma 
columna, aa pé da qual (sti sentada utó: 
mulher angustiada Envolta nua mante; 
tei» « ! ! a na mão tin-ramo do louro, que 

]'"•' sobro o ataú-ír, ex, lamente no 3o 
gar onde ja/, quebra l i. a espada >io ge-
neral defiujctí. 

StCAS S 
Araejf, nova darça fignraJa.' theoria 

a j professor Clemente Levato, musica de 
Carlos Pagiiuclii, cdçào da conhecida 
casa L . Bevilai.qua & C. 

Vision, valsa lenta, pelo sr. M. I». 
Proyisi, edição dos srs. 1". Bevilacqua 
& C. 

O capital da Europa, isto é, a sua 
riqueza total, movei c i:uniove), pelo que 
diz uma foina franccza, se eleva a 1.175 
bilhões do fr.tncos. O capital movei re-
presenta. approximadamaute. 5'X> bilhões. 

No ponto de \iu!a da riqut/.a total, os 
priucipcs hstauoi lyropcus se suecedem 
na ordem seguinte : Inglaterra, 2í»õ bi-
HiÒ.s; França, l'17; Allemanha, 201-
Rússia, ÍCO; Áustria, 103; Ilalia, 7;> • 
Bclgl-a, iíoHanda, 22. j 

Obtcin-sc uma crd. ni diíf. rente, se se 
calcula a fortuna média dos habitantes 
do cada paiz, Jhidiudo a sua foríuua 
total, movei e inwinvcl. pelo numero uca ' 
seus habitantes A Inglaterra vem ainda 
cm prinWro logar, com 71{X» francos 
por habitante; e a elfa ho seguem n 
França com 0.7C0 francos, a JJolianda 
com 4.GOO francos a Bcl^i.a oem 3.0 0 

ao< iedaüe LTiixoüita fiii a k r i vi li-
bâçXo i>oa ÍNDIOS—Uis 1 de junho, ses-
são ordinário, no logar e «s horas do 
costume. 

90CJfiDF.DE PAUM8TA DK AOfilCfl.TCRA 
—Dia 3 de junho, reuuião para aa resol-
ver sobre ch seguintes assumptos: Par-
! ipayão do CsUdo de 8. Pauio na fu-

tura cxposiçflo interuacional em S. Luiz, 
da America do Norte; oppotUmidade da 
suppressão das tarifas inoveis nas estra-
das «te ferro; resistencia ã baixa do café 
por meio do iiionopclio offidai ou não. 

INSTITUTO IIISTORK O E OEOOUAPniCO— 
Dia Ò de junho, áa 7 horas e meia da 
noite, sessão ordiuaria, na sede social, á 
ludeira Geueral Carneiro, 1-A. 

ASSOCIAÇÃO AI XILIADOIIA DA8 CLASSES 
i AUOKIOSAS — Dia (J de junho, baile, no 
salão do Club Gennania, em commemora-
/\o do decimo segundo anniversario aj-
u l 

DtMOCKAdA FAMILIAR—Dia 0 de jU-
nho, nsaetubba geral, para posse ho-
lemie da uova diretoria e para se tra 
tar de outros assumptos. 

SOVILPADE I11..MAMTAHIA DOS EMFBE 
GADOS NO COMMERCIO DE SÀO PAULO — 
Healisou se ante-hontem a reunião ordi 
naria da directoria desta sociedade. 

O expediente constou de officios: da 
Associação Beneficente S. João Baptista, 
d ca! a cd pitai ; da Sociedade Ear mulo 
Caixeira!,, do Piauhy, e do dr. Alíredo 
l.iuia. 

Foi lido e enviado ii connuissão respe-
ctiva o requerimento du um sucio, que 
pede auxilio. 

Na ordem doslrabalhos,. foram appro-
vadas ."> propostas dc udmissão e licaram 
ucceitob como socius contribuintes 
srs. João Adolpho Seckler, Francisco 
1'crtira Rocha, Anselmo do Barros Pi-
mentel, Francisco Pallone de Marco e 
Joaquim Bibeiro Branco. 

O maior inimigo do famigerado stego-
rui/ia f aeciata e a caricia papayu. Sa-
bem os nossos leitores que velho conhe-
cido seu se t-sconde debaixo desse nome 
barbaro ? E' simplesmente o nosso bom 
mamoeiro, quo possue esta virtude até 
hoje ignorada de o/ugentar tudo quanto 
é mosquito. Bemdito s»jas, ú mamoeiro! 

I N F O B M A Ç d E S 

O TEMPO 

Per ptfttrto *. 
( m/mm « N g b • * H M V M « 

mm 
_ jio coMimutooti, da 

accòrda n a t clrcnlar a. ], da 10 d* 
• n w nea, da caixa d , amortiaaçío, 
qua a jaula admlnlalraliira daqutlla ra-
partlclo, cm araala da 25 da norembro 
próximo paaaailu, rcaalrau f.rorognr até 
o dia UO da junho da auuo vindouro • 
praia par* • recolhimento daa notai da 
600*00« da 6 ' rxtampa, 10ÕT 
(OyOOO da 7* fitnrupa a SOO* a 20fl 
da 8* catampa, toJaa oonitantaa do «dl 
tal da 7 dc jnnlio do correntu anno, da-
quflla rcparlivàu, cm que catio Incluldoa 
oa blllirtca dc Bancos 

^ • » t - R p I p l o r i o , rua ,1o £ ' 
da I K » d r tard.. l n c u i n b e , „ „ j ' ' , M 
doa o . Mcoclo* dc anaa pVÓriiíw 
qaalquar initancla, parant,' q u < Z £ 
«o, na M marra da capital . n o ! , ' , / ' 

a lSoi^li 
rranros, a Allemanha.. idcqi, 
a Ituli-i com 2..V» francos 
com 1.500 francos. 

Austria «s 
a Kussia 

T r i h t i n a l <Ji> 

hi;-.-íao oi: i-l s 

u í I A H Í i 

t ï u s û y . ^ 

MAIO 

_„ ! 

Km cinasqucncia dc rtparaçõi 
feitas, Ji,: o Dniltj ./V. ficaram 
ramente pcrJídrs iluus qua-lros 
iJyclc, um dc líordor.p, Jons di1 

K.-ui, um da Carlo Maralta, n-i <! 

< m.il 
intei-

" '.'on 
' iilldo 
Valé-

rio Castello, e outras telas pcrti-ncenUa á 
co!l?cçío do palacio líoxso, i!-í Uonri. 

Os dons quadros da Vau 1). '. sló os 
mais cclcbrrs do grande pintor, u Mi-
nistério encarroffara da restaura.;.lo .um 
artista Incompetente, que eu^r"roo uma 
Kolnçao ylcs.ina uo seu trabalho! Oi qua-
dros cujo valor con.mcrcial i d.; raoites 
milhões, e cujo valor nrüstico ú in.alcíi-
lavei, estio definitivamente iuutlüaado«. 

3 > e s p o ç t o a 

ejOT-itALr. ' 
líealisou-ao jióntrni .um intcrcssuíto 

mulch, .-litre os primeiros team.' do Club 
Campinas o Sport Club Úuarany, sa-
liindo cato vlctorloso por uai 'tjoai' a 
7.cro. 

_ f 
No fjronnd do Ypiranga, effceíuou-ea 

liontem um disputado match entre o fn-
ternacioiial Club o o Sport Club Esperar 

este victorioso por cinco sahindo 
tjonití a um 

N"o Velod 
nhida lucta 
Athlotiro Pi 
tlea d:,a Pa 
úquello Club 
i-.ero. 

mo Paulista, houve uma rtí-
• foot-balt, entro o Clab 
li.-lano eu Ass itiaç.io Atlin-

nielras, cabendo ã victoria 
alcançou dous jottlf a 

O Foot Drill Chili Victory, em reunido 
realisido lioutem clej-iu a s. guinta di-
re, toria : 

Presidente, Antonio Mielle: secretario 
\\nlF Waim; tlus.urciro, Conatanliào 
Itianco; captain João tiui-rra; viec-caplnin, 
Viriato Itastoa e fiscal, Alfredo Poci. f ' 

AU ta LM _'J 
m: !í'i..,'t 

Presidente, o dr. Camio Saraiva. 
Secretario, o dr. Luis dc Araujo. 

Pa: au, :,.i de autos 
O dr. Ijnacio Arriiía ra o: ao dr. 

Oiirelra Ktbeiro a civ. I JSJ^J da ca-
pital. 

O dr. Oliveira Kiheiro no dr. M. do 
(iodo.v, as cíveis 3lTtl d.i Sorocaba o 
3Õ0Í) da'capital, o ao d r . ' P l.iin.1 as 
rivefá 8472 le Campinas, :;;::;) d ' 
tal c ;>.*,47 de Casa llrancu. 

O dr. 1'. Lima no dr M do 
a cível 3595 do Dananal. 

O dr. M. «lo Ciodov a i dr. Del 
1 

Hoje , 34 . 4b 3 . 4 0 da 

m a d r u g a d a , ii j ' O ï t a 

;ío nor.«o osc i ip tor io , 

o i l i e r m o m s t r o mar-

cava 11" a c i m a do ze-

ro. oor.io so v i no Indo. 

Mzz 

NOTIÇIAS MARÍTIMAS 

MALAS PARA A EUROPA 
Dl'UANTi: O MtZ UK MAIO III: 

Dia -7—Mafftlalcna 

MOVIMENTO MARÍTIMO 
»Aroma lsítkalos km santos 

Nora-^ork, fíi/roti 
Klo da PrAta, Argentina, 

Km junho : 
Nova-\ork, Tenuyson 

VAPOiaa A «AIIIB DR SANTOS 

Hamburgo, Bania 
lienova. Argentina \ 
Nova-York, Byron 

Em junho: 
Hamburgo, Cordola 
Nova-York, Tenmjson, 

VAFOBES EaPr.lt A DOS NO «IO 

Soutliampton a eic., Dnittthc 
Hamburgo o cae., Cordola 
Klo da Prata, Orraua 
Nova-Zelandia, Karamea 
filo da Prata, Ma/jdalena 
Hremen c cac., Ilalie 
lienova c cac., tté Vmberto 
Hamburgo o csc., Prini Waldemar 
Hamburgo e esc., Pernambuco 
Londres e csc., Fla.it/ian 
Liverpool e esc., Titian 
Nápoles e esc., Argentina 

VAPORES A SAIIIR DO RIO 

Rio da Prata, Dattnbe 
Nupoles e eso., Alaérie 
Liverpool o csc., Orca na 
Londres o ese., Karamea 
Sontliainpton a esc., Magdalena ... 

Rio Ja Prata, Argentina 

PRF.OOS DOS CnXEROS 

lUercado 25 de harço) 
Assucar, kilo 
Arroz Japão, aacca.. . . 

• Carolina • . . . . 
• Iguapé • 

Alhos, restea 
Bk*alas 00 litros 

doces, 50 litros. 
Lombo, kilo 
Leitão, um 
Milho, 50 litros 
Ovos, dúzia 
Palmitos, diutia 
Polvilho, 60 litros 
Queijo, um 
Toucinho, kilo 
Banha em rama, ki lo . . . 
Cebolas, kilo 
Carás, 50 litros. 
Carne secca, kilo 
Carne de porco, kilo 
Carne dc carneiro, kilo... 
Carne wrdu, kilo 
Farinha do mandioca, Ools.. 
Farinha de milho, 60 litros. 
FeiUi, 50 litros 
Oallinha, uma 
Pato, uin 
Peru, um 
Frango, uiu... • 
Caruo dc porqp, salgada. 

OS ADVÓOADOS—Antonio I l i b e i ^ 
fiantes Estevam do Almeida, « a i 1 
beiro doa Santos, Oscar Morel« I M 
ram seu escripterlo da rua da fi ' . . H 
n. Ï6 A, para a mesma rua, n. r>7 J I 

DR. JOSE1 TORRES DE O u T r r n ? ' I 
«DveOADo — incumbe-se do senti'™ ' 
(apitai e no interior, em ptlm. lt- ̂  '* 

fonda Instancia. Escnp.—rua de n d1"-

e. b 1Ï. Resld-rua deS. Joío.n: 

1903 

2.1 
27 

ADVOGADO—Dr. P. t r0 de 
Acielta causas em 1* c St* Insto „ j „ 1 
no Interior do Estado. v.. ri. ,_. ' f 
de 8. Brnlo>12, 
Galvio Buen... 03 
de 6. Bento. IS «obr-.loKRcilde!,l ^ J 
n . M . .. au .cou», n , I 

261 

27 
27 
29 

10 
29 

25 
25 
20 
2G 
17 
88 
29 

29 
30 
31 
31 
31 

25 
25 
26 
26 
27 
30 

D a z x t l a t a a 

COACHMAN — Dentista - H„ 
ta, n. tl » NirdJ 

A. RRANDAO, cimrgUo den t i i u ' 1 
Avenida Rangel Pestana* 131. em 
ao Grupo Escolar. Oa trabalhos ex ,-w] 
dos mato consultorio scrJo garautidll 
por vários annos e por prevos nem ^ I 
petenua. * • 

DENTISTA. - O cirurgião dcnti^TT 
r«stello faz qualquer trabalho ,Im i 
aperfeltladoa o modernos d» sn-i f 
'••alo, por prevoi muitiuiino ra/ dvV. 
Aceeita pagamento cm preslaçôc* 
vãmente contrariadas.— Gabinete 'e n 

aidtneia. rua Direita, n. 20 B. 1 

I i o l l o e l r o a 
ALFREDO C. PEKEURA—Rua do Si» I 

ta Tliereza. u. 20-C. 1 

MOREIRA CAMPOS • 
Deodoro, n 8-A. 

- Hua Mac !„. 

QL'ifiINO DO CANTO - EacriptoriT; 
agenda, rua de S. Bento. 35. 1 

J . F . FURTADO DE I 
leiloeiro matriculado—Agenda o eseriót,; 
110 á rua de Santa Tlic-reza, 10-A. I 

A d c z s s ^ a 

rs. — rs.860i) 
22#000 
178000 
L'59000 
ÍSOOO 

49OOO 59000 
3*500 
18800 

78000 99000 
39000 
19300 I 
38500 

10«0l)0 128000 
29500 
19300 
19S00 
8700 

39500 1 
* ÍSOOO I 

19300 
19000 

$60.'t I9OOO 
69000 

48000 5 S K » 
88(100 lOSOtíO moo 29'JOO 

tí9000 
2«0ÛU 149900 

í í two 
18200 I 

t i 

Obras do dr. E D U A R D O PRADO, 
v enda l i o escr ip to r io desia fo-
l h a : 

« 

F a i t o s d a D i c t a d u r a 

ai l- I 

o, 

SalJaiiha, es J 
, Sõâfi de Ho-

3i3«J da ca- 1 

A. Paulino, a ! 

ns eiveis 3i_M 0 :l.:r,9 (ia 
O dr Delgado ao dr. 

eiveis ,T!S7 .1" Pirsci aba 
tucatú, 'JSd.', '̂sdO e 
pitai. 

O dr. Saldanha ao dr 
cível 3003 da capital. 

O dr. A. Paulino ao dr. \ Franca-
as eiveis 52» de S r ' , liita do Passa 
Quatro, 3161 da ilibei.-Jo Preto. 36Í5 de 
Jliigy-pitrlm, .1170 e i.ji:i 0 a capital. 

O dr. A. trança ao d-, X. de Tole-
do: a Cível 3õi,3 da capiial. 

JtJLG. 

1!KI3. 
traba-

Porlnqal, n. 102, anno Y . Ira/. 

faltas 

I m p r G S 3 0 Q 

Recebemos durante a ssmaua: 
I.IVKOS E FOt-HETOS : 

Trechos de pruja, Azevedo Junior, 
Opportunamcnte falaremos deste 
lho. 

Di senrso {roferido pelo dr. Nas-iman 
to (turgel, na s. ssüo «olenne annivcrsalÜL 
da Sociedade de Medicina o Cirurgia do 
Rio dc Janeiro, cm 14 dc fevereiro de 
1903. 

O Philatelisla Paulistano, anno Vil 
ns. 65 e 66. 

Boletim Salesiano, n. 5, anno I I . 
ItEVISTAS E .ICIIlNAEs: 
Semana Calholica. Orgam dc propa-

ganda religiosa, n. 2, anuo I. 
Brasil-Pt 

magnificas gravuras alluslvas 
em homenagem á visita do rei Eduírdo 
VII a Lisboa, e texto variado 

Brasil-Xedieo, n. 19, »ano XVII; traz 
seguinte sununario: 
Assumptos do actualidade :—Sobne a 

creaçâo de Unireraidades no Brasil, pelo 
dr. A. A. de Azevedo Sodré. 

Associações Scientificas :-Socieda<fc ile 
Medicina e Cirurgia—Desarticnlaçao , co-
xo-femural, reclamada por uma oatco-myc-
lite, pelo dr. Fernando Vaz.—Sociedade 
Scientifica Protectora da Infância : Da 
dentlçilo, pelos drs. Octávio Machado 
Moncorvo Filho e cirnrgiio dentista Ma-
galhães PcuHo; Intervençío cirurgiia e 
tnyasls, pelos drs. Naacimanto (íttigel 
Moncorvo Filho e Octávio Machado; Sar-
na na infancia, pelo dr. Moncorvo Filho; 
Ama de leite e câncer, pelo doutorando 
Oscarlino Dias. 

Folhetim Palestras de botica, pelo 
dr. Bergcret. 

Bibllographia :—Astasia abasla, these 
inaugurai da dra.Evarist» lionealves Pe-

Jreira de Sá Peixoto, por M. P . 
e Knrmalario Pratico • Trai«m»nt» 4a 

ENTOA " " 

Appellaçôes eieeis 
X .".32«. Piracicaba—Appellanle. Eva-

risto d. Arruda <'.,..ipc-s: appelBdi.s, d 
Ani.»nia .ia .silvei:-. Cani.irpi c uatros 
líelator, o dr. Holgado. Derem previ-
niimto 

N. 338!. Amparo—Appellante, a he-
rança do padre Pedro Maria de Amato-
appellado, Angelo Nlcodemo. Relator, o 
c.r. Kaldonlia. Negaram provimento, con-
tra o voto ('o dr. rtauçn. e-in parte 

N. 8'>1». Sant'.s — Appellante, James 
11. Uarnc; appelladus, ihendor Willo & 
C . Relator, o dr. Ignacio Arruda. Ne-
garam provimento. 

N. 3565 Capital — Appellant», José 
\alcri V.aik-r; appellado, Vinr.cnza Della 
Paolcra. Relator, o dr. Delgado. Ncca-
raiit provimento. 

K j 3526. Ribeirão Preto — Appcllantcs, 
dr. Ciirispiiiiano Martins do Siqueira e 
outro; appellados, coronel i r a 
Schimldt e outros. Relator, o dr. SaUa-
nlm. Negaram provimento. 

N. 2146. (Deserçiio)—Appellante,Siuiào 
Augusto de Oliveira; appellados pendr-i 
OulmarSca & C. Relator, o .Ir, Presi-
dente. Julgaram desirla a nppellaçao. 

F.mbargos 
K. .1233. Capita! —Embargantes, Est.-t-

mslaii Cintra e Lula Cintra ; embargado 
A. Aív/ns Penteado. Iie:;.:or, o dr \ 
França. Itejcitsraiu cs embargos. 
.. . ,, Capivary — Embargantes, 
t rancisu) Ferrau de Campos o sua mu-
lher: embargados, d. Anna Dionysia da 
Silva Coelho c outros. Relator, o dr. A. 
França R.jeltaram cs embargos. t 

N 3â77—Embargnnte, a Companhia dc 
Seguros .Norte Germânia.; eiubaigadoa, 
d. Margarida Fadibachcr e o us filhos. 
Relator, o dr. Ignado Arruda. Rejeita-
ram os embargos. 

N. 4171. Capital — Embargantes, os 
syndleos da massa fallida dc Jos.í Jam-
liaolo : embargado, Joaquim Gomes Estcl-
la. Relator, ' " ' -
os embargos 

S A N T A C A S A 

ovimento do hospital, uo dia 23 de 
Godoy, ! n-aio: 

Exiítiam 436; entraram 13; sahiram 
7; fallcceu 1; existem 441. 

Deram-se 127 consultai e fizeram-se 45 
pequenos nirat ivo c 1 opernçàu. Foram 
avi.idiis 106 receitas. 

Medicado dia, dr. Valeriano dc Souza. 

MATADOURO 
Xo Matadouro Municipal, foram abati-

dos iioiitein 132 bovinos, 30 uuinoa, B 
ovinos e 2 vitellos. 

Rejeitados, 2 bovinos. 
Iuntllisados: 1 suíuo, 62 pulmões, 7 fi-

gados e 15 intestinos ilclgadi.s de bovi-
nos: 34 pulmões . 5 fígados de suínos. 

Emblema do carimbo, cornei/o. 

dr. Salüaníia. Rejeitaram 

O governo do Uruguay foi anctorisado 
a lançar um empréstimo extraordinário 
de um milhão do pesos. 

O esculptor Alberto Menliie jnoldon em 
gesso uma estatua dc Apparicio Saraiva, 
quo dever* ser fundida rm bronze, na 
Italla, a mandado dos amigos desse cau-
dilho político e militsr. 

^ 
Em Rivera, appareceu degollado Romilo 

Santos. 
O inspector de polida Carloa Toravlcs-

se seguiu para aquella localidade, afim de 
averiguar o crime, havendo denuncia da 
existência de mais oito cadavcrcs encon-
trados nas mesmas condições. 

Informaram-nos que um estudante de 
preparatórios, a esta capital, manifesta, 
desde hootem a interçjo de entrsr para 
o convento dos capuchinhos de S. Fran-
cisco. 

Foi irapellido a essa 'resolnçüo extre-
ma, soubemos, por certos motivos muito 
íntimos, que noticias vindas de cidade vi-
zinha ainda mais despertaram, inaplrando 
ao rapaz, que pertenes a uma conceitua-
da família de Minas, esse acto de deses-
pero. 

P e r c o r r e m l i n l i a P a u -

| i s t a o n o s s a v i a j a n t e , s r . 

B a s i l » D a l t l a l a . 

FOHÇA POLICIAL 
Serviro para hoje : 
E* superior dc dia o capitão JoSo Lopes: 

o corpo de cavallaria dará um olficial 
para ajudante de dia, força para acom-
panhar presus ao Forni::, o a guarda do 
Hospital: o l" batalhão, ns guardas do 
Cadeia e Palacio, 2 offieiars para a guar-
niçilo ; o 2.", a guarda da Policia o duas 
ordenunças para a secretaria do cominan-
do geral. 

Os demais corpos darüo o serviço do 
costume. 

Amanuense de dia, sargento Joviuo.' 
Uniformo, 4 a . 

LOTERIAS 
Loteria Esperança. 
Resumo dos prémios da 11* loteria do 

plano n. 118, extrubida cm Aracaju, cm 
23 dc maio de I9u3. 

09188 a-0fl08000 
63737 IKXXKOOO • 

11817 4009000 

5 i'iiEMios Di; 2005> 

20965 61041 82010 87566 88395 

8 1'Itt.MIOS iie 10Ü8 

21211 80550 12550 451W G318C 61117 

88830 891'Jl. 

10 pttiMtos de 5008 
7678 43176 16084 17703 64762 62005 

70765 70615 99522 99831 

APPROXIMATES 
99IS7 c 99189-50» 
I ts i l l c 11818—20* 
u3726 e 53728-30$ 

DE7.EKAS 
9ÜIÄ1 a 99190—10S 
l l s l t a 11820—IQ? 
03721 a 53730-10$ 

CE.STENAS 
99101 a 99200— 2S 
11801 a 11900— 2S 
63701 a 53800— S$ 

números tcriiiiualoa 

M i l i t a r n o E r a s i l 

2* l.Dlç'Ào, a 

A I L U S Ã O . Í Í í M U Í A . V A 

0* EDIÇÃO 

A 6 6 0 0 0 cada vo l an i « 

E ^ P E D Í E Í S T E 

V i s c o n d e d a ( u n h a B u e n o 
TJicrezd da Cunha Dueuo couvil» 

ta todos os seus parentes e amijo, 
pars, no dia 28 do corrente, ouinta-

i á " 9 b0""1'- assistir il mUs» 
de 30 dia, que, por alma de açu rallerj. I 
do marido, o V i s c o n d e da Cu*h« 
B u e n o , manda rezar na egrrja de s,l0 

ttonçalo. 

D r . M o r a e s S a l l e s 

t_ D. Franciaca Ernestina Dum, I 
Bierrcmbach o família convidam 
pessoas de sua amizade para a»slj. 
tirem a missa qu», por alma de «ca 

prezado amigo dr . A n t o n i o Cai-los 
do Mo raea Sa l ien , mandam r. /ar nj 
egreja do .Suuta Cccilía, segunc.a-r. ira 
-•5 do corrente, ás 8 horas da nianl .l. ' 

2—3 

S e c ç ã o i l v r à 

E n t r 9 A s p a 3 

Incontestavelmente, ineatrc Taine s.m 
uma grande verdade, afflrmando -no o 
meio om que o Individuo vjve t ' t |0 

Iqulrindo todas as bellezas o J.) 
feitos. 

Razão tinha o notável observador p„i, 
cm toda a sociedade, o inêío se 'io,-,.'„' 
como unia Torça, derrocando costu „rs 
avassalando consciências e ercando s-o! 
los, onde, não raro, sobrrsncin os noi s 
os «parvenus», que, B- dispõem d,- um»' 
mínima scentelha de illuatração têni o 
bom senso atrophlado^ e encerrada, j 
aeto chaves, a bossa receptora dos mais 
elementares princípios do educação arlis-
tlca. 

No ramo das artes, como a mais deli-
cada e inspirada, deatâca-se a Musica, 
essa irmã gemea da Poesia, e, safem 
oa gregos quanta profanacJo, o uuto 
mtunt*(l* ««»„ifcTern, ii , «lfar i;„. 
terpe, cases Paus, estrábicos 
itlhos, que por abi vivera a 
lauta agreste, desferindo 

gumma viciada, falta de 

Toda a correspondência .'evo ser diri-
gida directamente ao seu d.rector-geren-
tesr. F. P. Chaves.-Coisa F .— S. Paulo. 

I ara iinnuncios c nssignaluras o publi-
co deverá ciitender-se com o administra-
dor sr. Antonio da Ko,-hu Ribeiro. 
Todos os pagamentos deverão ser fel-

em S X t . ^ P d ° " ,C '1"°-1 C "S r r i l , l ° ' ' « " ' ^ ím«-„o , a ' . ' 

tnaltra. 
soprar a 

toda unia 

sonoridade, 

h 

ftUISOS E S P E C J f l E S 

B S e c l I c o s 

DR. QUEIROZ 1IATTOSO - Ciinica-
niedica, cs/,ceia Intente tie crcawas. Re-
sidência, alameda do Tríumpho. 24. Te-
lephone, 36. ConsuUorio, rua de S Den-
to, 61, sala u. 8 ; de meio-dia á 1 hora 
da tarde. 

MOLÉSTIAS" DAS CREAXÇAS - Dr. 
Monteiro Viannn, especialista, com prati-
ca dos prlneipaes hospitaes da Franca 
Itália, Áustria, Allemanha o Inglaterra ' 
Residência, r iu Maria Thereza, 24 Tidc-
phone, C6. Consultório: rua S. Bento 
•)7. felephone. 6!'8; de 12 lis 3. 

J . ALVES DE LIMA—da Uiilver* 
de Paris, cirurgião da Heneficen-

DR. 
lidudc de 
cia Portugueza c da Santa Casi.—Espe-
cialidade : moléstias do oenlioras, das 
vias minarlas o partos.— R-sid. : largo 
doa.Ouayanazcs, 4. Consult. : rua fito 
Bento. 80-A (das !2 lis 2). Tclep., 8,)l 

DI!. AZLHEM FURTADO—Clinica mc-
dten, com especialidade—moléstias d > co-
raç:1o o dos pulmões. Residência, ru i <ia 
Liberdade, 103. Telephone, 82 

Todes os 
têm 8100. 

Pela Companhia Nacional Loterias dos 
Estados. ./. V. tie Oliccira Rosano. 

P A R I E C O M M E R C I A L 

F. Paulo, 25 de maio de 1903. 

CITISIAS COTAÇSES NA BOtSA DO RIO, 
NO DIA 19 

Fondos rnbllcost 

fleraes de 5 •/« 
Emp* de 1895 

• de 1895 (nom.). 
• de 1897 
» de 1897 (nom.). 
• Municipal 

. • ' (nom.) 
Inscripç5eade8,,'t 

de 3 "/.(nom.) 
Estado de Uinas 
Idem, idem, (nom.) 
Estado do Rio 
Hem, nominativas , 
Empréstimo de 1868 
Municipal da Petropolis. 
A police Est Eap. âanto 

Ac(Set tt bancos : 
Commercial 
CoBBCTcio 

Bem coin 4 0 % . . . , . . 
ivoura e Commerclo. 

Republica de Hrasll . . 
Boral 0 Hypothecario., 
Idem, ides <U 3' firit, 

rends. 

9625 
970S 
965$ 

177S 
180$ 
875* 
HT.,* 

119« 

«0» 
41» 

Comp». 

958$ 
96SS 
958» 

1015« 
1:020$ 
176$ 
178* 
873$ 
872$ 

117$ 
154» 

40* 

DR. CAMPOS SEABRA, medico e ope-
rador—Consultorlo, rnn S. Hento, 51, so-
brado. Consultas: de 1 úa 3 da tarde 
Residencia, rua Barllo do Itapctiniuga, 73! 
AtU-nde a chamados a qualqn-r hora. 

DR. I1ETTENCOURT RODRIGUES -
Cocsnltorio. iua 15 d« Novembro 22— 
Consultas, das 12 lis 2 da tarde. Rcsld»n-
(ia, ma da Liberdade. 67. 

DR. IGNACIO MARCÓXDÊS~RÊZEN-
DE, medico, operador—rartos, moléstias 
do senhoras e operaçilca : moléstias vené-
reas e synhilltlras—Residência, rua Con-
selheiro Nebios, n. 35 ; conaultorio, rua 
da Bón-Vista, 11. ir (i ús 3 liorasi. Te-
leplione n. 195. 

DR. F.NASCIMENTO PEREIRA-Cllnl-
ra medica, com especialidade : febrea o 
tuberculoae. Rssidencin, rna Batilo de 
Campiuss, 31. Consultorio, rua de S 
Bento. 45. Consultas: dc 1 ás 2 horas 

DR. ERASMO DO AMARAL—Da Fa-
tuidade dc Medicina de Paris. Clinica 
medica, eom especialidade — Snphilis e 
moléstias da peller Consultorio: rua de 
b. Bento. de 1 ás 3 horas. Rcsi-
c-encNi : rua D. Vcridiana, 67. Teiepho-

DR. VIRIATO BRANDAO.—Clinic* me-
dlco-cirurgica e rspeeialment« molestia» 
des t r i a m , armto-nrinarios, pelle e tt/-
J » i l « . Consultaa da 1 aa 8, ras Qui iJ« 
de Novcmbro, 84. Res i den t Targo ^ » 
Ltberdade, 66 Telephone n. 100. 

DR. ADRIANO DF. BARROS, r i . imr* 
KKDICA-Conimltorioi rua do Commerclo, 

à . d V! l , <
I "ho 3 ne . R ^ C T C Í , : " " ï r i r , n î i ' 

DR. LEONCIO DE QUEIROZ : —Me-
ÁZlíff"'"' ' / " " " ' «-Espec i a l i d ade 
» d E S Í m / ' n i - P" ' " « . moléstias de 
senhores e das vias nrlnarlas 

Consultorio: rna Direita, 8-d» 1 is 4. 
i.esloeneia: rua Unajanazea. 29. 

M a a s a g l a t a 

A n t o k i o MoLLi.tr.n, cx-profos-
sor <)a Escola de Massagem, dn 
1 !" , | a- " « a « o » G u y a n a z e n , n . 94. 

DR DIXO BUEXO-rsabre .cn «c r i 
plorio de advocacia t tra?eÜ» 

O DB. AMADOR DA CUNHA BUENO 
„ [ ' Z n"®" « " I p to r i o de advocarU á 
r « / j O * s o « r c i . , » . 43. d » I» i 
* dJ tard», y 

pontuada de scmininias e colselas.. 
N io ha ouvidos quo os sopporfin. n:lo 
1 músicos que os tomein a se'rio, cinlio-
, aboccando o Instrumento, ou manu-

seando a penna, desatem para abi i.nia 
de legitimas notaa.. . falsas 

l'. a nossa capital artística, sein tliea-
tro e sem críticos do arle, está sendo in-
vadida por uin corrilho *Ie flautistas in-
signes pelo sõpro e pebs variações, .111» 
a imprensa que tudo recebe, vai Impingin-
do aos Infelizes mortars 1 

Uue compendio glgantea».«isomnriso. 
se poderá formar, tão cheio do novi !.i-
ües—c lendo a critica desses críticos, : » 
merecera uma devassa na sua educa. .0; 
que ntal dispõem dos sentidos para pó.ler 
ouvir, sentir, julgar e aprei lar com . 
a.ma o verdadeira Intgiçao a divina arte 
dos aons ! . . . 

Sáo Paulo, graças, porém, aos zoilos 
que vivem borboletesndo na impreca . 
a executar um concerto de clássicos .li* 
parates, caminha desassombrada, revol.i-
uonaudo o mundo da Arte, transfori, • 
00 a Infeliz musica numa carpideira ré 
les, numa sórdida Minhota, cantadora de 
fados ou melhor.—numa meretriz I'ara'.i, 
quo desfaz os quadris no mais desbraga-
do «maxixe.. 

. „ I a ' . r o n « * « >10« <! suggerida pela lei-
•ri í " it icas apreciações dos zorros 
eriticcs, da imprensa desta terra, que, 
J.ela mais cruel das satycaa, foi denon.i-
n ada-a capital artistic, do Brasil I . . . 
, ? moderuoa Paus trazem no clia. 
telhe1 a couraça da nudac» o da aatci.ia, 
; ' a o . " r ° . «'í-os quo pincham, cabrio-
lam, saltam, ao compasso da musica. 

transformam, esses soit-disants crili-
eos, a penna em batuta, e v4o dirigiuJI 
o grandioso concerto da opInUo public« 
" m " mesma ousadia coin que outr'orl 
os eyclopcs, a golpes rlgi.loa do malho, 
taziaiu cantar a bigorna, levantando chis-
p._a do ferro cm bra/.a... Fagulhas, le-
gitimas fagulhas, que reluzem e se apa-
gam sem deixar traço. . . nsslin silo n 
ephemeras apreciações artísticas que lo 
mos na imprenaa paulista. 

felizmente, succedo a esses aventurei-
ros cru leoa o mesmo desastre que a Ia-. 
ro,—o qual com nsãs de ccra guindon-
se ns alturas, julgando-se um Deus, e, 
desreitas as szss, rolou na terra bruta 
como o mais estúpido dos mortars... 

oil as asas do ícaro 1 Como cilas as. 
sentam bem nesses guitarristas da ms-
, ,1"°, mal sabem dar i palheta, Iril• 
laudo d» ouvido o mais sediço dos f.v 
mar ? ° r ( ?ga , ! > d l " cachopas de alem. 

E isso observames pelas notas e iin. 
pressões desses fadistas, quando se atr* 
vein a escrever sobre Arte, e, desgraça-
damente sobre musica,—que desconhecem, 
theories e praticamente, ncitaiido-se, por 
tanto, dear.te d« uma partitura nas mes-
mas condições quo o burro e o pala io, 
da fabula f 

A andada, por.;m, tnjo vcnce.. a falta 
de conhecimentoa canpplantada pela mais 
topetuda rendição profunda : pela mais 
irrisória litteratura manquee, cheia d» 
phrases campanulas e de monamentaeí 
sandices musicaea, dignas dss interessai.-
teS narrativas do BsrJo de Munchausen. 

A voz humana pi.ua * ter muito« 
registros: descobrem ellea a -a cos riot 
em Harmonias-a outras parvoíces seme-
lhantes a que a imprensa d i pãklictdads 

Aos genioa roubam ellea as glorias: adol 
teram as nacionalidades; tomam a noven 
por -funo: attribaein a Cesar a grandeza 
dc Cicer. ! 

A (lottschalk, djo a «tutoria do pos» 
nymno nacional, aendo elle a legitima 
insplraçlo do saudoso patriota epalri-
elo Francisco Manoel da 8llva—a Cjopi i, 
o grtnde claaaico, fazem presente 
zarzue!» de Chapi. La Ttmpestad ' 

Onvem a terceira symphouia d ' 
thoven (.4 Heróica1 e confessam 
imprensa tav envido a nona, qne 
sabem clles ter obrigmda • córMl. 

Nam mesmo sabem ouvir, qiuat-i 

Infeliz Arte! O i • manes de rnr'»<•» 
Msnoel. de (iottadMilk e de Heetlws -
tende ci«uia».ia, perdoae, porqae as frill-
cos desta terr» nío ssbem o qne faiem, « 
quanto 4 Hnslea, virem nas travas <•* 

• Is crassa Ignoranela. 
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N i n g u c m tenorn q u e o »lcn-

triu> ío r o i nod l o p o r «xcc l l enc l a 
n a m c u i ù r 'nH " b r o n o h ã o B , os 

T S I tarrhos , a s a n t i g a » « M t W 
S S t l &0«cui . iad«», m a h o a l c a t r í o n 
fi7. I • Holnvnl î i 'BKua. R i s p o r q u e <; 

ICH 

não 
ora 

Af. 
HOHCUluuu«") -- -

cruHoIuvol n a « u a . E i s p o r q u e 

m u i t o d iffleil t oma l-o o u t r o ra . 

t ua lmon t » , n a d a d e ma in faoil, 

t r a ç a » a O u y o t , p h a r n i a cm i t f c o 

de Pa r i » , q u e c o n s e g u i u f azer u 

alca t rão u m u v e l . Unu t a nó t o m a r 

A l c a t r ão d o G u y o t . C o m effeito, 

„ u so d o A l c a t r ã o d o G u y o t Ima HCT«-' — * — • 

la p a r a c u r a r e m p o u c o t e m p o 

íha is p e r t i n a * c o n s t i p a ç ã o -

r 

brône l i i t e p o r m a i a i n ve t e r ada 

ue seja. Podc-so n t ó c o n s e g u i r 

„o r l a r n c u r a r a tiefca j á decla-

rada . Has ta de i t a r u m a co lhér , di 

«jhfi, d o A l c a t r ã o d o ( i u y o t e u 

cada c opo de l i q u i d o (pio se be 

l i e r á s refeições. 

A ' v e n d a em t o d a s as p l i n r 

P . S . - Se q u i z e r e m vender- lhes 

q u a l q u e r o u t r o p r o d u c t o em lo 

>;ar f io " ' . . . A l c a t r ã o d o C.uyot , D E . 

J & O N F I E M , E ' l ' o n I N T E R E S 

S E ; recusem f r a n c a m e n t e ; exi-

í à i n o v e r d a d e i r o A l c a t r ã o d e 

G u y o t ; e p a r a e v i t a r . t odo enga-

no , v e j a m o le t t re i ro . O d o ver-

d a d e i r o A l c a t r ã o d e G u y o t d e v e 

ter o n o m e de G u y o t em gran-

des l e t l r as , e, a t r a v e s s ad a , u ns-

H i gna t u r a i m p r e s s a c om tres co-

res: rorn, verde, vmnelltd, n en-
d e r e ç o d o I . a b o r a t o r i o : Maison 
L. K R E R E , 19, rue Jacob, Paris 
C Rio de Janeiro. 

O A l c a t r ã o do G u y o t é fabri-

c a d o n o L a b o r a t o r i o d a casa L . 

F R E R E (A . C h a m p i g n y 4 C , 

Kuoccssorcs) , n o R i o de J a n e i r o , 

p e l o |» l iarmaceut lco <la m e s m a 

casa em P a r i s , f o r m a d o n a Es-

co la S u p e r i o r d e P h a r m a c i a de 

p a r i s . , . 

' N O T A . — Póde-se s ub s t i t u i r o 

A l c a t r ã o d e G u y o t pe las Capsu-

las G u y o t d e A l c a t r ã o d e Norue-

g a p u r o t e ndo a m e s m a v i r t u d e 

o a r n c u r a r — d u a s o u tres c apsu 

l a s a c a d a re fo içao . As verdadei 
•ran Capsulas de Guyot são bran-
cas e a assignatura de Guyot es-
tá impressa com tinta preta em 
cada capsula. 

O t r a t a m e n t o v e m a cus t a r so 

Í O O 1 - ó i n p o r a i a - e 

c u r a . 

V i n h o i o d o t a n n i o o 

p h o s p h a t a d o o g l y c e r i n a à o 
DE ORANADO 

Exccllente ajiperitivo. (onico e 
reconstituinte. Kacomm ido »oi 
engrorg i tamontos (juntfi ion&es, 
r aoU i t í smo , a n e m i a , í r a q n o z a 
p u l m o n a r , de fo rmações os-
HeaB, den t i ç ão «te. 

OKANAIiO & C'., rua t° de Mar-
ço, 12—Kio do Janeiro, e na* prin-
cij>ucs pliariuacias e drogarias 

C o m p a n M n . M o g y a n a do 

E s t r a d a s d o F e r r o o N a v e g a ç ã o 

ASSF.MIIIÍA GEIIAL 0UDIXA1IIA 

I)ti ordem da directoria convido os srs. 
ncdonistns a so reunirem cm asm-nibUi. 
gerai ordinaria, no dia 21 de junüo pró-
ximo futuro, ao meio dia, neste eseripto-
rio central, afim do deliberarem «obic o 
balanço e contas referentes «o anno dc 
1S02 e o parecer do conselho fiscal, o 
também para elegerem os iwunbro» rio 
mesmo conselbo. que terão de servir uo 
corrente exercício. 

Ficam li dlsposiçito dos urs. accionistas, 
nesto escrlptorio, os documentos constan-
tes do art. 32 doa estatutos da Compa-
nhia. 

Escriptorlo Central da Companhia Mo-
írvaua de Lstrudas de Ferro o Navega-
ção. 

Campina«, 20 do maio dc 1903. — Can-
dido ir. Uomidc, chefe do escriptorio 
central. 10—l 

C o m p a n h i a F . a m a l F c r r e o 

C a m p i n e i r o 

AVISO 
Previne-se ao publico qne a taxa cam 

biai a vigorar no inez de junho proximo 
futuro d de 13 d. por 1$ ríls, ou mais 
35 % nos preços das tabellas 3 á 15, 
cuni excepção das tabellss-esfè, 4 e 5, que 
iijo têm caiubio o sul mais 21 '!<• da ta-
beliã 4 A. 

A taxa cambial na linha Funilense f a 
mesma do Kuiflal Fcrreo, coin exeepçSo 
de cafó, aguardente, tabellas 3, 3-A, 3-B, 
4 e 5, que não tem cambio. 

Campinas, 20 de maio do 1903. 

A i . fucdo B. da S i l v a Omvuii ia , 
10—4 Inspector geral 

r 

1 

I M B A I í Y B I N A 

d o G r a n a d o 

Frodigioso xarope de resultado» 
maravilhosos na a s t h m a , bron-
ch i t e a s t h m a t i c a , coque luche , 
t oa ta ne rvosa etc . 

(IRANADO & C . , ras f d eMa r-
ço. 12—Rio de Janeiro, e nas priii-
eipaes pliarmacias e drogarias. 

1 

S a n t u a r i o E p i a o o p a l d ' A p p a -

r e c i d a 

Chegando ao conhecimento da admiuis-
tração deste Santuario que um Individuo 
que hc dá pelo nome dc José Augusto dc 
Paiva anda, em llous Corregos c outras 
localidades do interior do Kstado dc £j. 
Paulo, pedindo anxiliot paro o Santua-
rio Episcopal de N. S. Apparecid», di-
zendo-se procurador da mesma idmluis-
íraçüo, o apresentando documentos fai-
xas; c constando mais que factos seme-
lhantes são praticados por outros indiví-
duos, a mesa administrativa deste San-
tuario protesta contra tal espeenlaeSo e 
avisa aos devotos de N. Senhora a nSo 
se deixarem iiludir, visto «admiulstraçlo 
não ter, em tempo neutiura, auctorisado a 
Ilingucm para angariar esmolas. 

-—a A Administrarão 

P e r f u m a r i a s p o r t o d o o p ro ço 

A rasa Nunes continua a liquidar o a:ti 
crâude sortimento do perfumarias finas, 
por todo o preço; n io faz qnestlo em 
vender barato; do que faz questüo <S «ú-
mente das pclanfanas. Caia Nunes, rua 
•Direita, 6». 80—3 

B a s c o d e C r e d i t o R e a l 

d e S. P a u l o 

Tf AMADAS DE CAPITAL E > ATRASO 

X Directoria deste Banco reaoivea con-
ceder aos ara. accionistas qne se achara 
SIM Hnt>ífn 'Ir, «ma am n — 

«a uma un 111• LH piG3(«njea 
»«capital dai mas acçdei. por nlo te. 
M » attendido il chamadas cm tempo 

Itmcladai, prazo improrogavel, até 31 
* . . „ 

1 corrente mez de maio e sob as peou 
H 4o, § 6o, dos estatutos, para ser 
mi lsado o respectivo pagamento na the-
puraria do Baaco, era H. Panlo, «o na 
2» Banco CoaunercUl do Rio de Jaaeiro, 
* capital federal. 

8 . Paolo, 8 de maio de 1903. 

«é a % 4 r r * R o m n o c a 
Dirtctorgerestt 

P e i t o r a l 

f l w * de aroeira, antigo e motauiba 
» « a d o de effeito garantido n u afree-

oaa »ias respiratórias, como catar-
palmonar, agnde ea ehromeo, brea-

— e tofsç ta . 
agn< 

«tes, coqueluche, 

S u m d - R . V a t U <m 

flMMMMMMBV Jb « à m tm M t U A « W ^ A M 

D R p I T W A O D A S 0 R T A Ü U Ä S 

M c i t r i 

D l 

7 . D U T R A 

O u « I l a t i i i o t o B » Q o n o i ' l l u n d o * c l l n k m At> S . l ' u t i l * 

Pr (Jalvlo Bueno 
Dr. Margarijo da Silva 
Or. Paula l,ia(ã 
Dr. Pereira da Rocba 
Dr. MeKo BliT'tto 
Dr. Phllulclpho de Lima 
Dr. BspGsta dos Anios 

UoaÇalvM Thtoircre 
Moura Ageveile 
A**eric® Brasiliense 
Castro I.iOt 

Dr. Faria Rocha 
Dr. Oreido Vidigal 
Dr. Frue' loso Pinto 
Dr. Araujo Matto-Urouo 

Antonio Moura 
Javeusl Fortes 

Dr. Ignacio de Hezende 
Dr. Carlos Comentle 
Dr. Sueiro de Canalizo 
Dr. Agnello Lein 
Dr. Santos Rangel 
Dr. Ulldio (luarita 
Dr. Círte OnimarJei 
Dr. Koleniberg Sampalo 
Dr. Ernesto Cotrim 
Dr. Leosldlo Ribeiro 
Dr . J M Aatouo de Malte 

Dr 
Dr. Honorio Libero 
Dr. Valeriano de Souca 
Dr. France Meirelles , -
Dr. Son/.« Oaatro > 
Br Candido de Almeida 
Br. Laite Brand*» 

receitam a MATRICARIA, de F . DUTRA, nos soffrlmentos da deuttçlo das rrean-
eas e at test nui a sus c'tleacia. Inventor o fibricante, F , Dl'TRA, rua Vieira .U 
Carvalho, 10-8 . PAI.XO. 

Dr. Lf iren;» Msssutti 
Dr. Aramis <le Almeida 
Dr Emesto Pai l lo 
Dr. Aecacie de Arauje 
l)r. F de Sent'Anna 
Pr. Joio Sediat 
Dr. Alfrede ïei jeira 
Dr. Remlgio (t»imara*s 
Dr. Ketebio de Quei* 
Dr. liera de Ma(alhM> 
Dr. Jelo Pedro da Vrigs 
Dr. Kugenio Herts 
Dr. Canuto VAI 
Dr. Virgilio «»tende 
Dr. Fraociaco Oliva 
Dr. Alfonso Splemlers 
Dr. M. Fraaeo (Jeetx 

X a r c p a a n t l - s a t a r r h a l , 

% o a r d u a b e n o d i c t u s 

DK OBAHADO 

l'oderoao medicamento nas af-

fectes aguc la i ou c h r o n i c a « 

dos organ» respiratórios, bron-' 

ch i l es chi-onicai , tosse re-

belde, easarros de a a n g n o , 

i u f l n en z a etc. 

ORANADO .t C , rna 1" de 
Março, 12—Rio de Janeiro, e nas 
priueipr.es pharmaclas o droga* 
rias. 

MOLÉSTIAS DA PELLB 

E y p î i l l l g 

Grgaius geuiteoa o nrinario« | 

1)1?. V I E I R A D E M E L L O 
j-.SPKCIAlilSTA 

Trata n p.yphllia o na niolealíns 1 

fiinrrias jjcr proccsao» cfíica/.cj. ' 

tcvsuUorio I RctiJcucía j 
LI A LIC£ITA, 65 jAlainc JaCllcttc, 101 

Ttlephofe u. &10 (mj | 

E o c o v a o p e n t e s 

Do todns ai qnalidadca. Sortimento 
único. Vcudem-Stí i olo custo roa!, pnra 
liquidar. 
30—3 CASA KUNE8, RUA DIltEITA, 50. 

P t i í o r a l 

de f!orfs do nroeira, angico a n .̂utí niba 
jircjiarudo tf feito garantido nu* affcc-
çõcíí « i s \iis rt"-giratórias, co;uo ratar-
iho pulmonar o^u !<» «̂ u chronico. brnn-
cL'iUa, coqueluche, catürna c tossj uo* 
cturoa. 

B a r u e l -S . P a t ü o (m) 

B a n c o d o C r r â i t o R d o Gão 

P a u l o 
ASfi: MHLKA «íEHAI. OttDIXAniA 

Convido rs rrs. Mccioniflta.s da Carteira 
Hypotliecaria d-Kto lianro a retinirem-se, 
oiu sessão do »wrnbléa peral ordinaria, 
no dia IO cie u jJio próximo futaro, á 
unia liora ila t.i de, no aalào do il"utidar 
do edifício do tíanco, nesta capital, «i rua 
nirpitn, n. i5. ) a:a o lim dt* tomarem, 
conhecimento di s c julaji relativas ao auno 
ro< iol findo em "1 do dezembro ultimo, c 
do parecer da conuniasào liscal, e bein 
nsflim, uifi:s, ele/ r novos dirt^torcs-K''-
r^ntr, .,ii;.» rintc!' iente, hu rt-tirio, the«ou-
rciro,- cm sub.itíJuirào do« nctuuca, «jtie 
rcHalvernm rohl^cur os 'ieus cargts, a 
«nmmwiàn fiscal, n'«» dere finjCCÍoüir no 
orr*uto anuo, c oa reajieçtivua .suj plcn-

tcs. 
B Taulo, £0 flr> maio de 1903. 

Jcsi:: D u a b t e Ro d u i o c c s 
11—3. . . Ulrcttorg» rent» 

V I N H O d:- N O Z do Z O L A 

do G a , A N A S O 

Medlcaçfto soberana na r.eu-
la ' J ' .h i r . i a , tusae nervosa, do-
p r e r a ï o riiTconlrir consecutiva 
u v ig ' i l i as , ti-abalhOB in ts l-
l e c t ca ^ s ou czcesBo de qua l-
que r l : t u - í ..i. 

OKANADO k C., rua 1* i!e 
Mari,o. r j—lí io dc Janeiro, e nas 
principais pliarmadns o droga-
rias . 

F e b r e d i n t e r m i t t e n t e s 

Curam-sa com graúdo rapidez, usan* 
do-se cs vertlndiiircs licor e pílulas ('A''r. 
11EII1AO ; ntilliiirps dc pcssftas tini sido 
restabelecidas com r^tes ini)ngrosos pre-
nnrados, » <;a-í cliamam SANTO líK-
j lEDIO IM-UÍ.VO, couiu prova do reco-
nlii-i.imc.nto. 

Vendo-so em todss as plmrraacius. De-
posito; Drogaria iícirão-Pelotas. 

(3 em 3) 

P S B F u Z d A I U A S F I N A S 

RECEDElIOa AS ILTIMAS NOVIDADLS 

Froçoa roclnzidoa 

A N T I G A C A S A L E E 5 ? E 
BUA D1KE1TA, S 15-13. 

S 

BltiÜl Qnt'.-ODht'liRO prepara-
do âo Tustimto Sdrumtberapico '1. 
B Paule, contra (l% MC.rdednr-1» 
do CaseáVcl, JararAoa, jsrnracusd 
. urutu. A roáda nai piihcipaeV 
dfOgMiftc do B. raujo.-« ^ 

C h a r u t o s H a v a n a 

Cl.egon grande remessa dos melhores 
fabricantes dc Havana. Preço cxcepcio 
nal. 
30—3 casa ni nes, ntiA iiinr.iTA. 59. 

S o b r e q u é d a c o u c e 

Alem do commercio e da lavonra estar 
estrebnaliando, por causa da terrível cri-
se, vem agora o inverno encilendo de in-
fluenza, por toda a parte, obrigando 
todos a comprar us «Pílulas Sudoríficas* 
de Lufo Carlos, único remedío seguro 
para as constipares, dcfluio ou influen-
za, com febres s dores por todo o 
corpo. 

As pllulaa, e todos oi preparados de 
Lai/. Círios, rendein-se na Drogaria Ba-
ruel fc C ., na casa Lebre, I rmio & Mello, 
e em todia as pliarmaclaa e drogarias, c 
em Santoi, na Pbarmacia Colombo. 8—5 

P é s d e n t i f r í c i o s 
DO rUABUACCUTICl) 

A b r * u B o t o r l n l i o 
Eicellente preparacle, dá aui aro-

ma agradabilíssimo. Alveja prorapta-
mente ca dentea, conaerva-llie» e di-
Ibes maior brilho ao esmalto, previ-
ne a cario dentaria o aa dores de 
dentes; finalmente, t o mais precio-
so e importante auiiilar da boa lij-
giena da bocca. 

CAIXA, 1$000 

B a r u e l é C. 
( f , 4\ 6", d . ) 

En f e r m i d a d e d a s s e n h o r a s . 

Recommendamos o.aso do prodígio, 
so preparado B « r * l a á o r d a Ma-
i n Beirfco para prevenir on alll-
viar m peaoeas dorn qoe produzem 
a* eaferiaM*4e« das lenborai , mi-
liare« l i » aa coras operadas por 
a o poderoso •eéícamsnio. Vende-se 

todas a* pbarmacíaa. —DepodU nno-
oaeia a r t a í n , ÍOJ roa Coselbefro Joio 
Atfrado, m Pari . (3em3) 

Avico 
A'1 ma Brigadeiro Tohiai, n. 27 dá-se 

pensío mensal a 75S0OI): fornece-« i a 
domicilio a SfJüOOO ; refeições avulsa«, a 
1JK500. Comida bem feita, cin nbundau-
eiu r. com tudo aMelo. Kecebem se p i .-
sigeiros > « c S5 por ditt. 3 > 

A g u a d e C o l o n i a 

rniBon.nT 
Girrafa de litro, IO$(IOO. 

ASTKi.X CASA I.KBIIE 
Rua Direita, 2 .TO— 1«. . 

í 

E L I X I R 

E u p é p t i c o C a r m i n a t i v o 

de O RAN AVO 
Recommcn'Iailo na d y a p e p j i r . 

nanaeaa , i i i f l ammaçeea doa 
i n t e s t i nos , nomno lenc i a , per-
t u rbações f l igoat ivaa . 

tlHASAtm a C . , rua l "deMur-
ço, l i — Rio do Janeiro, u nas 
principals pharmacias o drogarias. 

E 3 2 3 X T . A . 3 E Î 

8KQÜ.NDA PltAÇA DE tJM TüUÜEMO 

O dr. .ToSo Thoma?. de Mello Alven, juiz 
de Dirtlto da primeira vara ikhu < .»-
marca da capitai do Estado de d . 
Paulo etc. 
Faz saber noa que *stc viirern, ou dei-

lo uoticia tiverem, «;ne, no dia trinta (!r> 
corronta me-', ao i.n-io-di«, á poria «o 
Fortim, KcrA levado a publico pr«'j{ão de 
venda ,e arregalar fio <; por <{uem mnii 
der o maior l.-nee offereior »erá ri rem; -
t;ido o seguii.to intmovei penhor.: „> a 
Manfred Meyer e sua mulher, em execu-
eflo de sert^nra que lhes move \Vi! Iam 
fl . Reroold«: um t^rrtno cm fornia «ri-
nngular na varzea do ÍJom Retiro, Irc-
pue/ia d«; Santa C-rilia, nesta ca; ifnl. dl-
vidindo de dous ladoa com duas runs ; r.-
jectadas « por • utro com terrciio ku 
mara Municipal, medindo dito terr r > de 
um lado setenta c cinco metro», de ou 
tro cincocnta e cinco metro*, por nutro 
noventa metros. f»ela qonntía do l:8tX>5. 
Mate iuimovel vai á pra^a pela wega.iua 

por nào ter havido licitai t •< ra 
primeira, já tendo hido feito o ai;^ti>ufcii* 
to de dez por cento fcobre o \: - ço <:a 
nvaliaç5o. K, para que choguc íj-j conhe-
cimento dc todos, foi pa.s:4:ido paru 
ser afflxado á porta do Fornm f j ubli-
cado pela imprensa. Passado n-Mla cida-
de do S. 1'uulo. em' 10 de maio dc 1003. 
Eu, Luiz. Aucusto Ferreira, em nvflo, 
subscrevi. J*ào Thonta - de MrUo A 'rrn 
—Kstó conforme. — O 4o escrivAo. —-Luis 
A. ffcrrciçrt, -5 e HO 

mnEcrouiA r>o seu viro samtaimo 
Hendo o pernilongo rajado {*tcqouu>in 

fmcintn), especie que tem o habito do 
pic;.r durante o dia e, principalmente, do 
madrugada c ao anoitecer, o agente ntais 
rtclicn Ha propagação da febre ama-
relia, faço publico, do ordem do dr. 
director do Serviço Sanitário, qua, de 
acçCrdo com o artigo 115 do rng. de 
hygicne, «frio multados em 200® os pro-
prietários, on locBtarios qu? conservarem 
aguas «stagnadas, que sorvem de viveiros 
do pernilongos, t«nto dentro, como fóra 
das habitações. Outrosini, incorreriío na 
mesma muita aqaclles quo nJo tiverem o» 
quintaes roçados e perfeitamente limpos, 
de modo u facilitar a inspecção 3 teino-
çilo das latas velha.?, pedaços de garra-
las o (fUaesqucr outres receptáculos du 
aguas de thnva, qi:e muitas reze» se 
acham occultos debaixo do matto, consti-
tuindo nm exrrll' r.to meio para a creuçüo 
daslarva.ndo stcfloinrjia faseia ta. Kgual-
mente, faço publico que os viveiros prin-
cipae8 dos pernilongos rajados têin sido 
ultimamente encontrados nesta capital, 
nos bairros de Santa Iphygenla, largo do 
Aroucho, Villa Buarque c Mtus arredores. 

Secretaria da Dirtsctona do Serviço 
Sanitário. 8. Paulo, -»3 do fevereiro de 
1003.— Theodoro Í3atjmal secretario Inte-
rino. 30—U 

A n n u n c i 0 3 

ICIIA-SE desoccupado o salào-theatrc 
J l Excelsior,t á ruj Floren :•> de Abreu, 
n. 20. o alug'1-se para « ursos do dança, 
concertos, espectáculos c outras diver-
sões . 3—ti 

EXTERNATO fia rua dû Carmo. 33-c, 
dos IrmÜos Maristas. 8 >lida instrucção 

christs, {rimnriae sccuudarla. Exames 
do preparatórios. Kecebe externos o moio 
nternos. 30—W 

ft AL LINIIAS do raça Orpim ton, ovos 
^para chocar, dúzia lC^lOO ; bem acon-
dicionados, para o interior. Alberto Hud-
ge, rua da Liberdado, 3(3. 30—7 

I) RE CISA-SE de saber do Uernardino 
• Marques da Silva, lendo mais on me 
nos 14 ar.nos do edade. Vindo de Santo« 
ha Ití dias. Consta-nos entar empregado, 
mas nào so sabo onde. Pede so á pessoa 
quo o tiver tm saa casa o obsequio de 
avisar & rua Parahvba, n. 10. 3- * 

S A B O N E T E ! 

Kato proiHgioao 

laaboneli!. appro-

R 1 S F I 1 E S 5 fvado pela Inapc-

: Z Z — ' toria Geral de 

Hvgiene, faz dciappareeei^ em pouco, 

dias as manchai do roato, espinhas, pan-

nos. sardas, caspa, empigens, darlliros, 

erupções cutaneas, sigoaes de bexigas, 

brotoejas etc., tornando a pelle agrada' 

velmenti: fresca e assetlnada, fazendo es 

pargir o mais snave aroma, dando-lhe 

belleza, attractivos e encantos. As mies 

de família derem de preferencia uiar 

este prodiogo sabonete para lavagem dos 

filhinhos, porquo, além das propriedndea 

acima enumeradas,«! nm seguro preserva 

tiro de todas aa inolcstias contagiosas e 

epidêmicas. Preço de duzia: 149; nm, 

1$:00; caixa de 3, i$000. Vende-se naa 

prlncipaes caaas, uuicoe agentes era SJo 

Pau lo—Barna l ft C„ r n a D i r e i t a , I . 
r>'-sab-2* 

M a r m o r a r i a I t a l o - B r a s i l e i r a 

csakee. orririKA rir. EJcni.rTtfaA, oa-
KATOS E ABCHlTCCTCaa 

[rpotiçSo ptrmsnent* ie tnmnUi s 
f états*», peitas de sepultara», 

crûtes rte. 

M . T a v o l a r o ft C e a * 
Aprompta« e iarportam do ex'raa 

geiro quatqasr obra de • a r m * » . 
Perfeiçte, loMes e preços mette» 
Kemetfem deienhos a pedido 

R m B a r i « l ( a p c f í « i B f f » , a . l 

M í í r i ê c a m o m i l l a e m e f l s s a 

D e G r a n a d o 

Preconlaado naa U g u t t a i diff loeta, 
dOraa « a « a b a f a • do e i t o m a ^ o , 
accninnlo de gizes e para regnlarlaar o 
ventro. 

G r a n a d o ft C a 

l l i m 1 ° « l o M n r i ; o , n . l í t 
IIIO UK JANEIRO 

K nas principiei phurimcian e droga-
ria» 

S S t F S F G Ç 

dos M O S Q U I T O S , T R A Ç A S , etc. 

C O N S E R V A Ç Ã O in ROUPAS pel* 

C A M P H A U N E MARTIN 
C l fE IRO A G R A D A V L L 

MláTltlíid Ph'HODX,/00, /• ú'Aoron,PÂSt8 
t. Paule-JJMUkmtt': BUUTTT C 

n ã o i m n 
E D E P O I S m W Q U E I X E M 

Ecffre do estemsgo e doe InteatliiMif 
^ trm t to conheço o 

E l i x i r C i n t r a 

Frerrffs— 1 rotVw de U era 1 horu 
t qcrr.tlo l.onvcr também íébrs. aJ.nlals. 
«rr-sc, ilranllai cimente cora o A'llictr 
Cintra, 'l tiles de bl-nlphate d. qolll-
l i por dia. 

E ' lnfaillrel a eira, e aqn^lls qm i U 
ficar isrido cio pagará nada pile r i a > 
cie. 

Cer.tic.to das crlançu. t n erlaoçal, tu-
tu «coca, i,o»5Í «mpr« fíc«ra aU i a J i i 
i r ditrrl ío [»bre, vómitos, o para i s n 
i t o l i a Etlbor reiiiedio do ijaa o À.ixíf 
lintra. 

DrrptvstM-falta de sppitlto, digsatb 
dilliclf. afir de cito migo. daaa, tra» m 
•riila rcllierea por dia do UMXII l OIN-
I E A eu Ei i IXl i : PCüHUKY COMPOSTO 
—preparado do phanuceatlon ÀMtMi» 
flile Jf. Cinira. 

fjolfte de goaorrbéa »S qnsin ui» m . 
Li .«» » inlilllvol 

I n j e c ç ã o C i u t ? a ^ 

Er.ror.trs<e em todas as pa . i rm i t l l 

ittftriu. 

aui-eAa COM DiAEP.utAi a c i a i 

filme. «r. Antonio Pinto f í i o « Ciatri. 
—Vecno em eboso da verdailo ooaflrinar 
per <»cripto qne empreguei o Eiltlr de 
nc l ibry Composti, p o r r . e. proparad* 
«m pesaoas do mii.ha casa " mali cri ia-

Sa, de empregados e vitlnhoj da faieaJa 
o meu Irmio roronol Lnü d> Sou> 

Leite, qüo soffrlacn d j dlarfiiis o d/soa» 
teria *ora fibra e refinei o qaa n l i f<-
lLcu u» i<i do; (lozo ou mil* caijí eia 
qto empreguei. Com estima aabfjrerif 
• Bi í c r , b. att*. otir*. c r ' .—trvKUo» 
St fMht Leite. (m) 

L I Î B A R I Â M A S A L F À C S 

<Io ( l o n u n e r c i n , 110 

Acaba do receber a 33s-
p l i ç a o dor» f jonhos 
K.vstema ínfallivel para ga-
nhar no Jogo do Liicito, 
baseado em ralculos ma-
tlieuiaticon, quo, p«-la sua 
BÍmplicidadp, acha ao 
alcance dc todas as iutel-
ilgenclss. 

O verdadeira Fei t ice i-
r a dos £ i c h o s , crisol-
f;a<!(j per Allan Kardeit Ju-
nior. ornado <ie gravuras, 
brochura. : pelo cor-
! • io. 28ÕOO : ;i venda ra 

aria de Pedro S Ma-
palhSes, rua do (*<Vn-
luert io, 29—S. Paulo. \ 

í a e s r a 

Vende-se uma linda cliacara. a peque-
na ''.Isíí.iu lá Ursta capital, b. ui plantada 
com h:'stontf8 fructas e br>a essa para 
moradia, logar alto e saudarei; preço 
hnrafisalni'». Informa si na ladeira d? 
(-armo, n. 1-A. 10—5 

X a r o p e d e S c h f h i a l 

D S 

O melhor medivamento ate hoje conhe-
ci i-, para a euri das moléstias 111 
eryc ipa l aa b r ancas , po rnaa iucha-
daa, fymphatltes. clepi-atitiys.• etc. 

GS.Al i AE O & C. 

I S u a ^ J . i p . o , » » . I I ! 

I\io de Ja teii o 
R nas princlpaea pharmacias e droga« 

; i«s.. 

O cirurgião dentista Ar.nlbal Vitral 
( tira qualquer dente, por maU dorido que 
seja, em -4 horas, tom um proce-S) «'o 
sua invençSo. Obtura a amalgama, a oh 
a-» artificial, a ramaite, a graoito ou mas 
aa, por h£U00. Obtura a ouro pur lO.^ 
a 25*000. 

líefltaura dentes a ouro, por mais díf-
ficil que soja por a '109, 'nio empre-
gando o processo ürusuo do martel!)-. 
Limpa os dénies o os torna olvos por 
a Extr.il dentes som dOr por âj» 
Oolloca dentaduras com ou « mi chap.is ; 
dentes a pivot, coroa* de ouro o incros-
tritçòcs do brilhantes. Trata dis moles* 
tina da bocca e corrige aa anomalias den 
larlaa. Todos cs trabalhos ailo garanti 
dos por muitos anros e praticados sem 
a mínima dor, nusmo naa pessoas mais 
nervosas, no consultório caprichosamente 
mstailado, com todas as condições hygie* 
nicas e com apparelhos dos u t i s moder-
uos observando a licorosa anti-üepfcia. 
aconselhada pelos mtthodot dos maia coo-
huinmados da cirurgia dentaria. 

Consultas e cpcraçCct, das 8 horas is 
4 da tarde. (ni) 

E n a de S. Bento, 31 
S o b r a d o 

( . . . ) 

0 A D V O G A D O ^ 

tindo-ae ro"* algnn» me/es deste Esta-
do, comniunica aos sens clientes e amigos 
que toloe M negocios de qne foi Inclua-
bldo firam a cargo de setia amigos, d rs. 
Angnsto Henrique Tnrk, Joaqnini Marra e 
Alvaro Angnsto Schmidt; sendo qne o 
sr. Alvaro V Schmidt tem proedniçí» 
para tratar de todo, o« sens negorio, 
particulares. 10—lfi-25 

C a v a l l o s 

Vendem-ie dom bonitos eavalíos. vindo« 
de Bnenes-Airea. Para vir e tratar, t 
n a de Baste Asara, 91, do meia-dia u 
2 hora» h—3 

T e r r e n o s 

\ enden-M does bane terrene., na ra» 
D. \Mídia.. . P e n tratar á r i a de S i » 
Bent», ft, n, com « « , l o « M . * * 

Téléphonai, campalnliaa, pira-raíot 
sortlm-Dto completa de todos M wate, 
rjaca pertencentes a rsta arte. Faxim-at 
instaUai'üe» e concertos 

L a w r l l e l > a « l n a k i 

Largo do Ouvidor, S—Caixa potlul.317 

0. PAULO (tn) 

Horrbüol üreosotado 
d e C i A P p T S A U T 

Con t em os pr^iT-ipiflg qcIívos 
ila creukota d>3 f a u ( «poc t i dos 

com o M o r r h y o l ; 6 podfi,-o«o 

microb ic id« o Cons l i l uo o inn is 

enicoi; ipedicamoDlo c o n t r a 
B r o n c h i t e s <•• C a t a r r h o f i r ebe l-

de s . T í s i ca l a r y i . n e a , C o u -

s u m p ç a õ M o l e s t i a 3 d o p e i t o 

cm 2" o 3" gráo . 

riiis.i,r.fitiGii,eiiit;ii.iM'iriMintiii 
— -r—rirr- • -

A f f e c ç õ e s p n l m o n a r a s 

NViihum remédio tem apresentada tá o 
bons resultado« na< affo*ç"'H nul nonares 
«orno o Peiteul de Camltara, d) Si i 
Soares, que cura-os radicalmente no r* e 
í!" período* e proporciona j,ranJe a' iv o 
aoa doentea no .'JJ ptrlodo. 

I H . 
l l e p n r a f i v o d e W e r n e e k 

DE 

rionUt» d« ßora brasileira 

Cnra completamente us 

l ' l c a r n w o l i r o i » i < ; « * 

D m r i l i r o * 

l i e r e i n t B 

I V r i d n » 

l U i a u m a t l M i n i a 

« A t t » 

O h c i i ( | i i r { | i l a i n e n t u s d a 

i i ( | u i ! o « « lo IJ i ç o 

«• u h u n ( | i i i a s « lo p e l t a . 

Toiiii« is nffec^üe» da r/»/a quo 
sc manifestam cm j c tó t i i que ti-
\crr.m syphilis ou i kr • nniumo, 
al» radiciliai nte curadas coui sais 
poderoso rcuicdio vegetai. 

BEPCiSIï i 

I t t i a d o b O u r i v e s 7 3 

p S L L U l Ã S 

P a p e l d © 

N c â I o a s o p i p t o r l o , 
a r i ' u f j K . 

ne 

R e m e d i o c o n t r a 

abi 

(Alcoolismo chronico) 
As graves lcsõe» do ay.item^. 

nervoso e do a » r « l h o c%v-
dio-vaacalar. del• r:- i.idna pel t w 

n embriaguez habituai, » ̂  .pparecen» % 
^ por completo com o lío d vate pro- t 
^ digioso medicamento, preparado pe- H 

Î
lo pharmaccutico G r a u a d o ^ 

t/ranado & (V, rua 1* de mar- P j 
co, 12, Klo de Janeiro, o naa prin- p 
eipaes pharmaoiaa c drogarias. 

CG OR. AiüJi 
F ï Z S â l î T â S 

e 

D E P U R A T I V A S 

0 R e g e n e r a d o r d o S a n g n a 

« A' VENDA ® 

em todas at pharmacias e drojfariaf 

do Briítl 

I Í Í T W r ã 

C o t t t § i a l ] 

A c a d é m i c a 

D l 

t P E O R Õ S . M A G A L H Ã E S ' 

2 0, Rua do Commercio, 3Ç 

S c a b a d e r e c e b e r 

P * y « I c o m m e r c i a l j « i 

! net, eis boBitoi o origfoaei bl 

I de IÇO folbft» de ptoel 8xlr$-fo 

•ai-flctnte preç» d t 2 f 0 

» p e l c o m m e r c i a l de da 

C0Ç margem. Blocjt de 1 
folhftl, Í 

Z o c a H e l l o 

t » 

[ ! »Ins m ma i l trabalfloi 

[ {io folhas) 1 

> a » e l Â . . . 
roprio par» 
ma, TfOOO. 

ait 
caibiioa. M l 

l i t o o . 

P a p e l 4 e i r d a par» 
'aa u mai l trabUHoé 

folhas) I|00Ó. . .. 

| > a p c l A l m a u s « , d t auperiot 

If/iaJidade, proprio par» aicoinl 
jcärtorioi , m im» , 

V Î A Û O K E C O \ K T I t i ' I . M E 

d e G R A N A D O 

j j Quluiu:n, carne, lactophosplute 
• de c.i! e pepsina glycerínads 1' ' do 
^ uni valor cxfraordii -uio r.o trata-
A mento ^ i t n be r t u l c se pu lmo-
e i iar , chJoro-anomia , lympha.-
• t i y m o racliitísuio et-, < L. 
• ORANADO « C„ rua I" de Mar-
J ço. lá—Kio de Jdnijro. e nas prin- ( 

jjces pliarptacias e drogariis 

< O i , 1 0 — 1 « 

p a p e l d e I . l u h o , para 

' rirtMto s mai» papeie forçniej, re«» 

'fmA, l í / 0 0 0 . 

I N(o M deve adquirir papel <t8> 

ï v i f j â q u o que ae vuftde na Urra• 
» rlt Megüjhâci — a q u i j remette 

l an i o i i r a i t quem ai pedir 

f . PEDRO DE S. MAGALHÃES 
? 2Q, Rua do Comm$rcio, 2/) 

Ç Ã O P A U L O 

LiooR i m m 
ItE 

GTiSitiRDtà 

Cura a f y p l ù l i » e todaa as nuas 
xnani fostaçues Hfcjoduria* r.« 
xrodacçô«k da^ t l i roaas e can-
cerosas. hi'iu como rJ ieumat ia-
mt> e affecçOes gottoaaa. 

Granado ik. C-, rua I o de Mar-
ço. î'J, Hio Jau»*iro. e lias prin-
tipaes pharmacia» c di par ia i . 

C A P S U L A S 

d e Q u i n i n a d e P e l l e t i e r 

Estas Capsu la- , i na l t e rav f i s , do t--,Kri.iho ûi t ima erv i lha , 

n ão e n d u r e w m como as p í l u l as , o r-'t e n ro l em m i i s f i c i h n e n t a 

q uo as obre i ss . S3o soboranas contra cnmlipa{Cas, rprippi, 

«>/Í!ísn:ií, o ge r a lmen te con t r a insu l tos febri.5 q uo se man i-

l»r-'i!Ri r.o iMni^Ç') do t odas a í moléstias. . Enxaquecas, nnr-al-

yi'js, febres intermittentes en alu'lra, liiv.tl \c, falta de 
eaergii, rhevmatlsmo, got..\ affe.ctfi^i d : rins sím tributários 
d'es ie haroico i i i edkan i c i i t o , 

U M A CAP5L 'L\ ma i s a c ü v a a u s era g f i n d a cipo -lo q u i n a . 

Extjc-ss o nsr.is PELLETITP, sefir: cate Cao:nia 

I 3 o p o 3 t t o e n t í D c a n a -as P a a j m a c ' . a g 

ï, 

E S C O L A S P R 0 F 1 S S I 0 N A E S 
r . o 

l i Y C E U t D O S . C O R A Ç Ã O - S . PRUUO 

X-C -'-

Julíraruo» iatorprotar oh dosejos do« bons amigos uo i.yceu, 
fembraodo-ilios «> melo com <jii.- poder io todoa quo o desejem, ir 
em auxii io lo urna, ohr t íjuo corr- sr oriclt» t i o hpin n. uma u^ces; i-
dailo palpitante da Soei»-1nlo actual , o fjuo aj^ora mais «juo r a 
precisa tanto «la generosa protecçilo e do ap-jio de todas a.s tiuit.8 
caridoHas. 

D i r i g i d a por mestres hábeis e del icados, nossos Jovop.a 
artistas uao p^-ícni outra cousa , s inào patentear o seu tifeoto e 
o proveito 1411« collu ui <la iristriir,àl(» proílsnional quo r^ecbcct r.o 
Lyeeu. Est imulados por um li-t»i'imo ponto .1*-. honra , elí" • qucrc;n 

2ue to lo o trabe.Ui » naliido do suas mãos seja t.ai pequeno pi cr 
o arte. Mas para isto ó preciso o trabalho. 

A Sttcç.V» l y p o ^ r a p h l c u «..- tã apta j ara erecular , r.as 
melhores conuiçOes, os t raba lhos «'o seu r amo : Revistas j u n d i c i s . 
Livros d«» l i t turatura, Catalr.gos, Circulares, Facturas, ProspcôlD«», 
Bilhetes eommereiaes. Cartões dc visita, Captas de lueto, Atteatadca 
lio batislacçào. Bons pontos em preto um córes. 

A *àt*vi:ÍLi> K u c a i l e r n a ç ã c enfeita primorosamente, Foi» o 
ponto d« oie^aneia o solidez, tod 1 a sorte do «w.eadcrnsçiio ^ 
11x0 o do art ». em todo p anno chag i :n , m«*ia« encadern >-.m 

marroqu im duras e rt^iiví is, especialidade para as encaderna«,« s 
de l.ii)liotlit!eas — livros dc premio, dc ;»u'.a, hrocli m * . n '•• k-
gens, Ca ix inhas para ev<;ript j r io , Registro», etc., etc 

A l í n i s « n ; ; r i a executa, com o maior cuidado •• • 10 ma-
deira tio pr imeira qual idade, moveis do qua lquer género : u • * 
escolar, mob í l i as completas, Armár ios com portas du eaptlbos* 
Aparadores a dou > corpos, Mr.-.as .serr- t i r i a s para esci iptor.os o 
BfeMS para toíÍetU% mob i lhamento do Igreja (Aliares, gei uilo: > . . , 
ba n*'KH) ^— Visitar a Exposição pcrinaiimtlti annexa <i Lutaria 'j 
Lyrer. 

A i '€-rr«r i /E «« i\ X ^ e i t a n i « * » executam obras de -í.str" -

?:2o: grades, cancellos, camas o divernos trabalhos forjados cm 
erro — Concertos. . 

A 8 e c ç » o H a r m o r i s t n n o D s f i i l p t o r e s sob a d;rr-. .lo 
de hábi l teehnieo, prepara -»Itares, pias de varias d i i n e n s ô f , d c 

fratia« escadas, túmulos , grades, fa/, execuções em gran i to arti l icial , 
ivores em mosaico» crucif ixos, estatuas. 

A F u n d i ç ã o d«' í > p o s <t a U s l v a u o t y p l a preparam, 
typos de texto o do phan tas ia , v inhetas o ga lvanos , ÍIoh rio cat imbó 
« entrelinhas, reprodueçAo de cliehtis p-la estercotypia. 

A ü ' a u t u ç f i o dispOe-He para r iscação do n.appas, facturas, 
r.o tas, livros etn branco, cadernos, papel dc musica , contcrn« . do 
obrab imprósí-as. 

A A i f a i a t i i r l i i r O T t l r i u i i «I<* Cnrtfí dispondo de totlo o 
necessário — está apta para fornecer lati s para homens o crean-
ças, vestimentas para Kcctesiagtico?. 

A o r J l e l m a d e Ca l çad lo- í prepara ealyador» dc to..'a a especia 
para l-.oraens, senhoras e erean ;as — fa/. concertos com grande 
esmero. 

A i K w o o m m e n d i a w podem w dirÍQ :rhi* an ÍJire 'r.- d.-) 

l.yreu do •Sufirnila Coração de Jesus. 

A pedido dos Senhttrrs Committentrs irrlo os mestre* dv 

' '»• yoxidrncias pt:ra vcebev suas prezaJ /* ordens. 

}' 7f o pdo da esmola ao orpkaui desamparado corTesr>""'l6 <l 

H h., 'ij ul-o morrer d fome. 

, lhe. instrueçdo c hubãVal-o para o trabalho equivulé m 

«v 7»•'•rrul-o n pàr c.n sttan mãos uma fon'.e. riquezas. 

S A I S O N 

o f S i c i n a d e c o s t u r a 

D i r i g i d a p o r u n i l i a l i i l c o n t r a m e s t r e 

E x e c u t a - » « c o m c a p r i c h o e e s m e r o 
q u a l q u e r f i g u r i n o d e 

V E S T I D O S P A R A P A S S E I O , B A I L E E C A S A M E N T O 

V E S T I D O S T A J L L E U R 

Preços baratíssimos 

R U A S . B E N T O , 1 4 

H E H R í a » J E B A M B E R Q 

F e b r e s P a l u s t r e s e I n t e r m i t t e n t e s 

I T S V B A L G I A S 

C u r a m » s c c o m t i s 

lás I]3 O ' o s o e « r a i a 

fBEPARADAS I'ELO 

F h a r m a c e y f i c o A b r e u S o b r i n h o 

B a r u e l & C . — A . <le S o u z a S i l v e i r a & C . — P . V a z d e A l m e i -

d n & C . — Q u e i r o z M a l l e t & C . — P h a r m a c i i i C a s t o r , o e m 

t o d a B as b ò a g p h a r m a c i a s e d r o g a r i ü a d e s t a c a p i t a l 9 d o 

i n t e r i o r . a . * 4.* 5.« 

C n i x a , 2 $ r . O O 

i 40 A anos cia Exilo 

Suppression, f g g o 
C. OA 

Q u e d a do P e l l o 

N T O G E N E A U 
Eàts precioso Topioo è o uni o íjub 

sul>sti(ue o Cáustico e rura r.nj rui menta 
*m [touco* diai a* manqueiras norai a 
antigji, as Tozceciuras, Contusões, 
Tumoren eInchações das pernas, 
Espaxavão, Sobre-Cannas.íte ,»1«. 

l)s»o«TO KM PARIS: 
1C5, rua Samt-Honoró, 16B 

« em todss ai Pharmacias. 
TZvitnr ns imitações barntns cu,jo ampreçro ó noaavo. 

§ 1 1 

por 

P a g a - s e pov um piano novo o aluguel 
dc 5C$ mensaes, e o piano é sempre cio 
locador. 

F o r m a i 3 2 0 2 0 0 0 m e n s a a s , p a g o s g a r a n t s 3 

a n n o s , a C Ü S á B I , E Î E S 7 E N o í í e . r e c e á v e n d a e 

e n t r e g a , l o g o ë e p o i s ( i a 1 " p r e s t a ç ã o , o s a f a m a d o s 

P i a r i a s M û . I b a c h S o h n 

p r e m i a d o s c a s u i t i r a a s e x p o s i ç õ e s p e l a s u ä a o n o -

ridacie, s o l i d e z e b e l l e z a . 

I n i j i i a n o a ; s i m a d t j u i i ' i c l o v e i n a m i l i a r p r u p r i n * 

i i i o n í i ' ~ 1 I < ) $ 0 0 0 , i s < » «'•, 3 ( i v o z e s U 0 $ 0 0 0 , |)o»h O 

r e o l u n l c n ã o ó m a i s d o q u e o a l u ; | i i c l « j u e s o p a j j u -

r i a . 

A l é m d i s s o , a C A S A I í I C E T I I O V K V « l á a o c o m -

p r a d o r o d i r e i t o t i c , n q u a l q u e r (eu>|>o, « I c v o l v c r o 

[ > i a i i o , c r c c e h e r - O í d o o a d a p r o s l a ç ã o r : ! l : > -

G H S â F F A E S L L I l C . 

2 0 , R I 7 A D E Î 3 . B E N T O , 2 0 

( . . . ) 

M f à CHAPA COURA 
Friv^.egiado por Decr. n. 3.811 

I m p o r t a n t e i s i e ü i o s ^ a i i i e n t o k « s d c s c a s c a d o r e s d e c h a p a s e e s t e i r a » 

A v i e n m o s a o s n o s aoa a m i g o s h f r e g u e z e s q u e i n t r o d u z i -

m o s u m m e l h o r a m e n t o i m p o r t a n t e n o s j s t c m a d e c h a p a s p a r a 

d e s c a e c a d o r e s d e c a f é , c o n s i s t i n d o n o s e g u i n t e : 

I o ) N a s n o v a s c h a p a s p o d e m o s g r a d u a r a p o s i ç . l o d a s 

t n e s r a a s p n r a c o m a e s t e i r a i n d e p e n d e n t e d a e l a s t i c i d a d e d a s 

m o l a s . 

i 2 o ) P ó d e - ê e a l é m d i s s o f a z e r a s m o l a s m a i « m o l e s o u d a -

r á « , c o n f o r m e e x i g e o c a f é , i n d e p e n d e n t e d a p o í i ç f l o d a s 

c h a p a s . " " 

3 o ) G i o d u a m - z e a s c h a p a s e m o l a s f a c i l m e n t e c o m os de-

d o » , n 8 o p r e c i s a n d o c h a v e c o m t r a b a l h o p e n o s o p a r a esse fira. 

4 o ) T o d a a s u p e r f í c i e d a s c h a p a s ó c l a s t i c a , o q u e n i l o se 

d a v a n a s a n t i g a s , n a s q u a e s as c a b e ç a s d o s p a r a f n z o s q u e -

b r a v a m c a f é . 

% 

b°) A chapa é de aço, dobrada e temperada, tornando ae 

u m a v e r d a d e i r a c o u r a ç a , d e f ô r m a q u e d u r a q u a t r o v e i e s 

m a i s q u e as a n t i g a s . 

6 o ) D e v i d o á s o l i d e z , aB c h a p a 3 n ã o a l t e r a m s u a p o s i ç i l o , 

v i s t o n ã o p o d e r e m d o f o r r a a r - s e c o m o p e s o d o c a t o — c o n d i -

ç ã o e s e n c i a l p a n o b o m d e s c a s c a m e n t o . 

7 o ) O 6} 8 t e m a d e c b a p a - c o u r a ç a p o d e m o s a p p i i e a r a qua l-

q u e r s j s t e m a d e d c e c a s c a d o r , d e c h a p a s e e s t e i r a s — e j a d e 

n o s s a f a b r i c a ç ã o o u d e o u t r e m . 

D o « x p u i t o m u l t a q n . o nosso dnca>ca4a r . eon ico q « « f o r cansa 
cia . x c e l l a n t » f r a d n a ç t o *x t«rna , po r m n i t o s l av radores 4 considera-
do o m . l ú o r ex i s t sn te ; com a a p p u o a f t o das n o r a s chapas-oonrafa* . 
n l o tom m a i s r i va l , p o r q o . n i o yodsndo as c h a f a a ma i s deformar-»«. 

( O m a r p a s i ç i o d f S f J t l l » ! p e l o 4 « f a f é , a r r a d « a « a o « t o r -
n a exerce r n a f u n c ç l o c om s sgn r ança sobre a pos f ç í o das chapas 
p a r a c om as esteiras. ' 

O O e i c a i c a d o p c o m • • • • • c h a p a « p ô d e 

mp « i s t o e m Se P a u l a . 

P a r » preços e mais informações, os srs. pretendentes derem dirigir-se 
« A O M U L O I ! Í M A n e I r V V l ã A C I I 1 » I » ^ A I K X B 0 
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As pessôas fortes e robustas não estão expostas a contrahir enfermidade 
as rachiticas e anêmicas. Pela sua efficacia como reconstituinte a W | 
Emulsão de Scott de oleo de fígado de bacalhau com hypophosphitos 
soda é o preparado que sem hesitar receitam os médicos em todo 

de debilidade ou falta de sangue e de forças. Uma 
constituição forte—sangue rico e puro—é o resultado 

tf natural de administrar na infancia a legitima Emulsão 
de Scott. E o "primeiro passo" para uma saúde 
perfeita por toda a vida, para a immunidade contra 
quasi todas as enfermidades. 

O Primeiro Passo. 

As imitações são caras n qualquer preçol 
A legitima leva o rotulo do homem' 

com o bacalhau ás costas. S C O T T & B O W N l % C h i m Í c ô s , JNova Y & k . 

Com a 

BOTICÃO U N I V E R S A L 
, A G U A , 
S A C C A V A 

Casa especial 
ITOÂDA m 18G2, PELOS SEU8 

He artigos dentários 
CTÜáES FãOFâiETÃBIOS 

O s C A B E L L O S 
e a B A R B A 

recobram a sua cflr primitiva 

TINTURA NOVA INSTANTÂNEA 
i base exclusivamente vegetal 

AGUA SACCAVA 
é d e u m e m p r e g o fác i l . 

RESULTADOS INFALLIVEIS. 
Não mauclia a pcllu nem a roupa 

E . S A C C A V A 
Ferfamista-Chlmico 

16, rue du Colisée, PARIS 
Depositários ora S. Pauto: 

J. AMARANTE t C"; - BAHOEL * (K 
í w w m w w i m r 

AGUA INGLEZA 
De Granado 

Tônica, apperitiva e auti-febril. Iudi-
cada no tratamento da a nem i a , leuce-
m i a , c lorose e infecções g-eneralisa 
das . Poderoso prophylatico do impa-
l u d i s m o e grande regenerador na con 
valescenea de enfermidades longas. 

<ir.in.ido & C. 
R u a l o de Março , n , 1 2 

»10 DE JANEIRO 
E nas princlpaes pharmacias e droga 

rias. 

T T T T T T T T T T T 

LUROTROPINE # 
% 7 « . t U M I U D à v< 

REMEDIO PRECIOSO contra u DOENÇAS 

«cs RINS, da BEXIGA « dt PHOSTATA 
B L E N O R R H A G I A S — CYSTITE 

GOTTA-filIEÜMATISMOS-ALRUMINURIA 

FEnnES Ti faoiDES 
FA RI S - 2/ , Placa its Voteis, 2 /- PARI S 

. tll|it Htm uU frtlH • ntnu ii Ur. BíríjnHi 

^ ^ CO .ella de garantta. \Á 

TM senhora SIL 
Offerece-se a Indicar gratnitamento a 

todos os quo soffrem de debilidade ge-
ral, neurasthenia, prostração, vertigens, 
anemia, palpitações, enfermidades nervo-
sas e atônicas, um remedio mcravillioso 
que uma casualidade lbe fez conhecer. 

Curada pessoalmente, assim como nu-
merosos enfermos, depois de usar inutil-
mente todos os medicamentos preconísa-
dos, hoje em reconhecimento eterno e 
como dever de consciência, faz esta in-
dicação, cujo proposito, puramente liti-
ínanitario, é a consequência de nm voto. 
Escrevam a Elisa Costa de Saavedra 
Rua Aqueducto, n. 98, Rio de Jaueiri. 

.»chiam os sellos. n-

Feiras em Araras 
Do dia 5 no dia 7 do proiimo mez de 

junho, terão logar, em Araras, as feiras 
Irin.enaaes de produetos agrícolas e in-
dustriacs c dc animaes. 

O local das feiras ú amplo o offcrece 
grandes accommodates para exposição 
de auimaes e produetos á venda. 

0 commercio alii é livre e sem imposto 
algum. 

Proximo ú cidade, lia grandes pasta 

.20,25,30) 

THEATEO SANT'ANNA 
Grande Companhia ItaHaia de operas-eomieas e operetas 

S C O C ^ A M I C Í L I O 
Da qnal faz parte a eminente artista 

J u a n i t a M a n y 

K S 1 I U A Pnarta-feir™7demaio-ESTRÉA 
com a opereta em 3 actoe, 4o maeBtro G a n n e , int itulada • 

II l i f l É 
• o v a pai*« S. Pau lo 

fr» «RrtiMrte Paulista», acha-se aberta ama usiffnatura d* 13 récita, 
na» qaae. nto se repetir» peça alguma. ' 

P R E Ç O 8 
2 w y y « fritas, M04000; eadefras, «0*000; baleio de 1*. «»000 
A MMSUUm e n c e r r a r . » » . « , i m p r e t e r i v e l m e n t e , 

( « r ç a - f e l r a , He, km 5 h e r a s d a U r d e . 

Joticão Universal 
Única casa especial de artigos dentários 

. Januario Loureiro & C. ! i 

r- R u a d e S . B o n i o . 

Caixa Postal N. 71 

» S ã o P a u l o 

í : ; # V r . í . - .: 

EL IX IR-TONICO 

N O S O E K O L A 
D E 

ORLANDO RANGEL 
» • S E l f í «/ '"«'vãmente com a VFUDADEIRA kot.a. directamente 

importada, dlstingne se o E I . I X I R D E N O Z D E K O L A do 
O r l a n d o R a n g e l pelo sea indiscutível valor theraneatíeo 
' S™ d 0

 por toda a ctASBn Mi:d:ca Brazilmba ,ne i 
accord« «m eonsideral o um preparado da primeira ordem entre 
MLiens similares contra: 

A neurasthenia, a hjpornndii», li nrrralui.., a. pwtiirtiac«» tnentaea 
cora deprehtóo <to ajratenia i.crrosn, a tiabllidadr fio ror«r.1o. aa .„„! 
lpsltaa do «touiago ..• inteatinoa, a autnila, o í-tola,o„„o prematuro 
> diabete«, . aft.uiuiai.rin, a- dl.trrbKna chronica (doa tq^rci.lo«« do» 
cachet.coa a do» pa.zea que.i.oa. m a djaentena; empresado com Van-
tagem nas conTale»..cu.«a do i.iolntiaa agudaa ou cl.ro,ilea, aüeraodo 
proniDuamente a nutrição. 

Na fraqueza rauicular ou nervosa camada pelas fadiga», pelos trabalho« 
intel:ectuaej, etc., i o medicamento raaif -Tcaz. "»wiooa 

O U R I V E S Â ^ i A C H R I S T O F L E ] 
T A L H E R E S C H ^ I S T O F L E 

MAKüFAcrrn •» i e x i g i r 
em I ' A H t K íA MARCA 

56, Hue de Bontiy' „ 
, PABIUCA __ r 

UM.pmit.i.cmm' k J . C H R I S T O F L E . . C . h f . t m p ü ^ a r u c M ' 

S i w-mmíu 
da J í 

FABRICA QDAESÖDER OBJECTOS 

HFII 'HKSKMTANTE9 EM TODOS OS PAIZEB. 

Liverpool, Brasif and River Plata S faanan 
I x a a l & n . Z a a m p o r t A s E t a l t 

e n n j o oa PAUAMi ia i PASA Ngir-Tsur 

TITIAN, do Rio 
TENNYSON, do Santos . J J ,d« J»nlio 

do Rio. . . . J","''» 
2 ia lalhi 

o P A Q u s r a 

Loção a Fioleta de Parma 

Usando eslaa Loções , .1 cura 
é infnllivel da caspa e queda dos 
cabellus, ficando a c a h ç ç a i m -
pregnada de tini perfume delicio 
so e v iv i f i cante . 

DEPOSITO E FABRICA 

NA 

Importadora do perfumarias 

Rua do Suo Bento , 34 
S. PÄÜLQ 

' c . • ̂  c . , I , n n , ' n a i I < » a I u i a l aa tp l aa 
I de jiuiho, para ' ° ° d U 2 8 - r e n t e , c do Itio de J . n t i r o , „ , d i l 3 

I Bailia» Pernambuco o 
«cccbs p 4 „ , g a ! r o . J a a 

ItoUara, moeda amsriStaa) e dTsantM »50- p 4 f* ' 

SFÄÄ - a a O « » « » « ! » , 3 C a b r a s , 

0», Li, Rua 15 da h m b t i . U 

J NORTON MEOAW 8s C., LJX 
r&IililIU 3 D a MABVO. S3 

^ V I S O S I ^ ^ S T - I T I l M O i S I 

Korddeníscíier Lloyd Breinea 
O vnpo r a l l o m â o 

Hamburg Sftdamerikanijolia DaipFsßkiFffato foulhM; W I T T Í I N R F P C L 
»»VIÇO gaPECHL EKTÍR SAMTO! B IIAUanaiM. 00* tíOAUU »14« W W * * * a I A V J L J t J J j X M j 1 . T 

ato Bj jAxaiao, uaiua a ui i)a I ^ ^ ^ ^ 

Deposito Geral 
Rua Gonçalves Dias, 41— Rio de Janeiro 

Par» garantia exija-aa lempre a Irisa a • nora« 
de Orlando Ra..(el, 

* . ^ 

A f / 

A E Q U I T A T I V A 
Seguros sobre a vida 

Rua José Bonifacio, n. 2 2 - A 

auv i ce especial putor bamtoj e nAuanaao, oo» d O i b l l t i l i 
ato ví jiXHiao, uauia a m a u 

vAroRsi A «tua 
COaaOBA , n ,„„,„ 
SAN NICOLAS 10 Jí jaab. 

. b e l g k a n o . . : : : : : : : ; : : : ; j t j u ] 'h0 

O I>u<fiicte n l lomi lo 

ARGENTINA 
... ,. , . , Copt.: F. Bode 

saliir... no dia d dr; juiilio, para o 

pio, Bahia, Lisbôa e Hamburgo 

lodoa oa paquetes tia Uompanitla «2 j <Ij coa l t ra . i l> railini. :<>,, „ • , , , , 
lua ri«««, p o M w h . m m w » J a g t a l ' " ^ 1 ' ' ' 

i ^ i - iietó., pa»aa í e„a » , u . J iuíoraug.yi , a< afeaMi: 

J o b n a t o a <8a c o m a 
"HA, UU C05UI3HCÍ0, i ü-d . 1'AUU'i 

Stciéfé Sisííih dj Írâ.i3;ifli Mifitimn â Ifijjj,- rf] Mjrjsill« 

COMHAKDANTK R. HEMPEL 
eahlrá de Santoa , em 3 d e Junho , para 

BIO D E J A N E I R O , B A H I A 
M A D E I R A L I S B O A 

A N T U É R P I A e B R E M E N 
E«U paquete tem bOas e as maia moderaaj acoommoJacíe» 

geiro»6 p a q U e t e t e m e s P l e i l ( 3 i d as aecommodações para passa-

Preço da pauagem da 3» c lasse para L isboa 
e M a d e i r a , incluindo vinho de mesa, r é i s 1 3 3 * 0 0 0 

Bjcrta passageiros para a , I lha , do. Açor,, o MafeTrl 

" a g e n L Í , : t S 3 a g 0 I 1 3 , 9 t 9 3 J mais informações, c n s v i i com 

Zerrenner, Bülow & C. 
K u a da 3 . I tento, J l l — S . P a u l a 

i-arf l» Mon te A legra , I O - S a a t j « 

o ceí.edbe rapoa rit ixcaa 

, R " n l U Í O ào ultimo balanço d* 1902 
«fofo« real.sades em nm ano 
Receita de am anno . . . . ' * 
. . , , • • • • • • a » 
Sinutro» pages em dinheiro a tina 

Resems e laero» , . . ,„• \ 

<6.ájí:0ól»U* 
l.bdOv 

JL 
S.369Mifàt 

AQUITAINE 
K.perado no dia 4 de janho. a ,| l W . depol. da Indiapemavel demora p a r a 

G ê n o v a © K T a p o l e a 

Preços das passagens 
r claiie"—flenoía e Napolea „ .3 f f J 

8* * — 50® fr«. 

Idem dito, Ida e roiU, 1* é t a i r i i . " ! . ' . ' . ' : . " " 1 i o í 
Idem idem, dito 2« dita, fra « í 
Idem idem, dita 3* dita, fra " f 

Para p i W | u > < maia informa,5«, cam o* coMicaatari» 

Antunes dos Santos k C, 
• 8 . P a u l a - R o e da S . Kaa ta , 2 9 . 

K « i u . ".ir. ^ j * a » . 

» a K l » da J a n a á r a — R u a » . • 4a Marya, 

Compagiiie des Messageries Maritimes 
Paqnebo t a po . t e- f r a n ça i i 

O e s p l e n d i d o p a que t e pos ( a | 

MAGELLAN 
capnado do R i , da Praia em Santo,, „0 d l . 2* de janho. S a h i r i p . r . 

laisbôa a Bordeans 
« pa<|iiet«i p o s t a ! 

C O R D I L L È R E 
eiperauo d. KaroP. ea, Sant», „., dia 2 de >0.1.0, „ « r i f t n 

Montevidéo e Buenos-Air as 

S», S r bfuSL T ^ J ' ^ f E ' * ™ 1 * ™ 3 P«l». rí» da S Bant« 

fcaat«, qaer p a r i ^ d l ^ X S T J i ^ " ^ " 

inferna^««, eom M «gar t « : 

p , j w y m bos a m o s a & 
Fn, d « 8. Beato, í».-
Ew Sairtaa—Kua 15 d» N m i n b f « . «5." 


